
João Marrana deixa 
hoje Metro Mondego
Hoje o Engenheiro João Mar-
rana cessa as suas funções de 
presidente da Metro Monde-
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a seguir ao Verão, restando 

tipo de trabalho, João Marra-
na regressa agora ao Metro do 

-
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O DESPERTAR 
SAÚDA COIMBRA,
A REGIÃO E O PAIS
E devagarinho, assim 
como quem não quer 
a coisa, O Despertar 
lá segue o seu rumo, a 
caminho de fazer 109 
anos. Segue, cum-
prindo o melhor que 
pode, e cumprindo-se 
como projeto edito-
rial vindo ao mundo 
há 109 anos, ainda 
Coimbra não havia 
encontrado solução 
para se decidir defi-
nitivamente por um 
projeto editorial que 
já então fervilhava, 
a bom fervilhar, no 
propósito de alguns 
ousados conimbri-
censes.
(Continua na página 2)

EDITORIAL

Despretencioso 
e humilde 

... como há 
109 anos

Mais um jornal vem hoje á luz da publicidade.
É de uso inserir-se na primeira pagina o programa do jornal 

e nós não queremos contrariar esse costume.
Em pouco, porém, se resume o nosso programa.
Modesto jornal de província, não vem com a louca ve-

leidade de se abalançar a grandiosas emprezas ou arrogar 
eminentes virtudes. Despretencioso e humilde, 
ele procurará seguir uma só norma, a da correcção. Inde-
pendente, como é, alheio às facções partidarias, tudo quan-
to entenda merecer louvor será louvado nas suas colunas, o 
que lhe pareça merecer reprovação reprova-lo-á com altivez.

Uma coisa ha que no nosso bi-semanario sempre ha de 
encontrar eco, e nisso ele empenhará o melhor dos seus 
esforços, e é tudo quanto respeite aos legitimos interesses 
desta nossa encantadora Coimbra, a velhinha, mas for-
mosa, princeza do Mondego, tão decantada pelos poetas e 
que tão amada devia ser pelas gerações que aqui teem en-
grandecido o seu espirito e para quem ela tantos carinhos 
e sorrisos teve.

E nisto se resume o nosso programa.
Qual será, porém, o acolhimento que espera O Despertar?
O futuro o dirá; se sucumbirmos, procuraremos morrer 

com honra, se podermos caminhar é nosso intuito seguir 
sempre a aspéra estrada do dever.

João Henriques, Fundador de O Despertar 
em  2 de março de 1917

Espetáculo solidário 
apoia vítimas das cheias 
Pág 2

Finalmente Estação 
Nova vai ter destino
Pág 7

Semana Cultural da UC
é dedicada à “Beleza” 
Pág 12 e 13

é rei em vários certames
Pág 14 e 15
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Grandes nomes da música nacional unem-se
em Coimbra para apoiar vítimas das cheias
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EDITORIAL

(Continuado da 1ª página)
Dados os primeiros passos, o futuro abriu-se a uma 

geração que acarinhou, aplaudiu e entusiasmou a 
vontade de uns tantos. E assim se chegou aos tempos 
atuais, com O Despertar a cumprir uma função edi-
torial suportada e apoiada por um clima de afeto que 
constitui a coluna vertebral do seu existir. Se jornais a 
informar ainda vai havendo quem cumpra e muito bem 
essa missão (os diários de Coimbra são disso um bom 
exemplo), são já menos os que transportam consigo 
um afeto de dezenas de anos, que sejam companhia 
familiar há vidas inteiras ou janela do passado com o 
carinho e ternura que só um Despertar como este con-
seguirá, tal a forma como se foi colando à sensibilidade 
de gerações, reavivada a cada instante. 

Muitos, muitos mesmo, dos Assinantes do Des-
pertar vêm pagar a sua assinatura ao nosso local de 
trabalho, nada azado para aqui chegar a quem tem 

é o dia que não entra porta dentro, porta dentro da 
sua própria casa onde o peito tão bem se sente, alguém 
que vem pagar a assinatura, tantas e tantas vezes já 

já partidos.
Esta é a verdadeira dimensão do Despertar e o su-

porte da sua existência. E quando um Assinante não 
resiste e se despede, leva consigo um bocadinho de nós 

-

quem partiu, na assunção de um propósito que tantas 
vezes faz parte da herança: ser Assinante até que as 
pálpebras se fechem. Um jornal assim não é papel, é 

e na dignidade com que construiu tão longo passado.
Obrigado a todos. Continuem connosco enquanto 

puderem, por favor. Sejam Despertar até que a noi-
te venha e nos aconchegue na mortalha do silêncio.  

Sousas e foram tantos; com as esposas que, tal como 
os maridos, empunharam a enxada da coragem e 
tanto suor lhes correu pelo rosto belo e ternurento de 
gerações seguidas. Só depois disso iremos ter com o 
Fausto Correia, bastião último da família a segurar 
o símbolo deste projeto que, fazendo-se antigo, parece 
renovar-se a cada instante.

Contamos convosco. Deixem-nos manter este so-
nho, de sentir que por mais anos que tenhamos, nos 
sentimos a recomeçar a cada manhã. O Jornal, as 
pessoas que o trabalham, os Assinantes, Anunciantes 
e os Colaboradores que, todos juntos, lhe dão vida, são, 

-

depositar em mãos menos trémulas, este legado que, de 
tão pesado, muito custa ao corpo e tão bem faz à alma.  

Obrigado. 
Lino Vinhal

O Grande Auditório do 
Convento São Francisco 
recebe, no próximo dia 
4 de março, às 21h30, 
o espetáculo solidário 
“É Preciso Acreditar”, 
uma iniciativa de grande 
envergadura que visa so-
correr as populações fus-
tigadas pela tempestade 
Kristin e pelas cheias 
do Baixo Mondego. O 
evento surge como uma 
resposta direta à destrui-
ção causada nos municí-
pios de Coimbra, Soure, 
Montemor-o-Velho e Fi-
gueira da Foz, contando 
com a adesão voluntária 
de um elenco de artistas 
de renome nacional que 
decidiram colocar a sua 
arte ao serviço da recons-
trução da região. 

Em palco, o público 
poderá contar com as 
atuações de André Sar-
det, ÁTOA, Coro dos An-
tigos Orfeonistas da UC, 
D.A.M.A, Diogo Piçarra, 
Hugo Gamboias, João 
Farinha, João Pedro Pais, 

Luís Trigacheiro, Mari-
sa Liz e Miguel Araújo, 
estando ainda prevista a 
inclusão de novos nomes 
no cartaz.

MOMENTO
DE SOLIDARIEDADE
Mais do que um momen-
to de entretenimento, 

como um gesto coletivo 
de mobilização cívica, 
garantindo que a totali-
dade das receitas de bi-
lheteira reverte integral-
mente para as famílias e 
comunidades afetadas. 
A gestão rigorosa dos 

sob a responsabilidade 
da Cáritas Diocesana de 
Coimbra, que trabalhará 
em estreita articulação 
com os serviços sociais 
dos quatro municípios 
envolvidos. Este esforço 
conjunto permitirá um 
levantamento preciso 
das necessidades no ter-
reno, assegurando que o 

de forma transparente 

maior urgência habita-
cional e social identifi-
cadas após a intempérie.

Os interessados po-

dem adquirir bilhetes na 
bilheteira do Convento 
São Francisco e atra-
vés da Ticketline, com 
preços fixados em 50 
euros para as cadeiras 
de orquestra e 30 euros 
para as restantes zonas 
do auditório. Consciente 
de que muitos cidadãos 
poderão querer contri-
buir mesmo sem poder 
comparecer presencial-
mente, a organização 
disponibilizará também 
a opção de donativo atra-
vés da plataforma digital. 

Num período parti-
cularmente exigente 
para a Região Centro, 
este espetáculo reforça a 
importância da cultura 
como um instrumento 
de união, convocando 
toda a comunidade a 
participar ativamente 
num esforço de espe-
rança e ação concreta 
para devolver a norma-
lidade à vida de milhares 
de habitantes do Baixo 
Mondego.

André Sardet, D.A.M.A, Diogo Piçarra, Marisa Liz 
e Miguel Araújo são alguns dos nomes que vão 

marcar presença no Convento São Francisco

A Casa da Escrita, em 
Coimbra, vai regressar 
à sua vocação original, 
com uma programação 
centrada na literatura 
e na poesia. Após o tér-
mino do protocolo com 
a Associação Portugal 
Brasil 200 Anos (AP-
BRA), que durante dois 
anos assumiu a gestão do 
espaço, então designado 
Casa da Cidadania da 
Língua, o equipamento 

municipal recupera o 
nome e o propósito fun-
dacional: ser um lugar 
de reflexão, criação e 
encontro com escritores 
e leitores.
Margarida Mendes Sil-
va, vereadora da Cultu-
ra deu conta que um re-
latório sobre a atividade 
desenvolvida no âmbito 
do protocolo revelou 
uma “atividade muito 
reduzida”, sobretudo 

em 2025, com presen-
ça residual de público, 
considerando “despro-
porcionada” a alocação 
de recursos face aos 
resultados alcançados. 
Para os próximos qua-
tro meses, o executivo 
propõe uma programa-

-
truída com um orça-
mento de cerca de cinco 
mil euros, organizada 
em seis eixos temáticos. 

Estão previstas expo-
sições, apresentações 
de livros, conversas, 
leituras, performances 

a comunidade local e o 
meio académico. Ape-
sar de estarem previs-
tas obras para resolver 
problemas estruturais 

garante que os traba-
lhos não deverão inter-
romper as atividades.

PROGRAMA DIVERSIFICADO

Casa da Escrita retoma foco na literatura 
e quer reconquistar público em Coimbra
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DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO DO 
EXECUTIVO MUNICIPAL DE 
26 DE JANEIRO DE 2026

ADMINISTRAÇÃO GERAL

Deliberação 178/2026 (Processo 
4083)
Relatório do Exercício do Direito de Opo-
sição ao Abrigo do Estatuto do Direito de 
Oposição relativamente à proposta de Or-
çamento e Grandes Opções do Plano (GOP) 
2026
Tomado conhecimento.

FINANCEIRO

Deliberação 180/2026 (Processo 
4841)
Alteração ao Orçamento n.º 1 e às GOP 

nais n.º 1/2026)
Tomado conhecimento do despacho da 
Presidente, de 21/01/2026, que aprovou a Al-
teração ao Orçamento n.º 1 e às GOP (Mo-

1/2026) no valor total de 549.841,00€ em re-
forços e em anulações no Orçamento da 

dívidas e compromissos não pagos de 2025 
para 2026 e pelas propostas dos serviços 
municipais.

Deliberação 181/2026 (Processo 1326)
Regulamento Interno de Fundos de Ma-
neio para o ano 2026
Aprovado.

ENERGIA

Deliberação 182/2026 (Processo 
4731)

tica para a implementação de medidas de 

celho de Coimbra
Aprovado o pedido de prorrogação do pra-
zo, apresentado pela “Prezero Portugal, S.A.”, 

cia energética, até 30 de março de 2026.

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

Deliberação 183/2026 (Processo 146)
Renúncia ao cargo de presidente da mesa 

Tomado conhecimento.

Deliberação 184/2026 (Processo 
5340)

rede de transporte público
Aprovado, enquanto Autoridade de Trans-
portes, nos termos que podem ser consulta-
dos na ata desta reunião de Câmara.

PATRIMÓNIO, CULTURA E CIÊNCIA

Deliberação 187/2026 (Processo 5940)
Associação Portuguesa de Cidades e Vilas 

presentante

Silva como representante do Município na 

TEMPOS LIVRES E DESPORTO

Deliberação 188/2026 (Processo 
2732)

Mistas”
Apoiada a realização, através da prestação de 
apoios logísticos e da isenção do pagamento 
de taxas, no montante total de 880,75€, con-
siderando fundamentado o relevante e ma-
nifesto interesse municipal, conforme pare-

Deliberação 189/2026 (Processo 3213)

Coimbra”
Apoiada a realização, através da prestação 
de apoio logístico e isenção do pagamento de 
taxas no montante global de 880,75€, consi-
derando fundamentado o relevante e mani-
festo interesse municipal, conforme parecer 

Deliberação 190/2026 (Processo 
4871)

Preparação do Carnaval de Coimbra 2026” 

tados na ata desta reunião de Câmara.

Deliberação 191/2026 (Processo 3970)
Proposta de Aviso de Abertura de Candi-
daturas ao Apoio Financeiro Municipal 

Municipal de Apoio ao Associativismo Ju-
venil
Aprovada a proposta.

Deliberação 192/2026 (Processo 
3949)
Proposta de Aviso de Abertura de Candi-
daturas ao Apoio Financeiro Municipal à 

to Municipal de Apoio ao Associativismo 
Juvenil
Aprovada a proposta.

AÇÃO SOCIAL

Deliberação 186/2026 (Processo 
3536)

Apoio a Jovens (Ex) acolhidos
Aprovada a concessão mediante celebração 
de contrato de comodato.

PROTEÇÃO CIVIL

Deliberação 193/2026 (Processo 838)
Protocolo de colaboração Emergency Plug 

Aprovado, nos termos propostos. 

AMBIENTE E SANEAMENTO BÁSICO

Deliberação 194/2026 (Processo 876)

Aprovada pelo valor de 53.200,00€.

PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO

Deliberação 195/2026 (Processo 
5698)
Proposta de revogação do Regulamento 
Interno do Espaço International Cowor-

de coworking municipais
Revogado nos termos que podem ser consul-
tados na ata desta reunião de Câmara.

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E 
URBANISMO

Deliberação 196/2026 (Processo 
4958)

Olivais

banística de loteamento, para a constituição 
de dois lotes, um destinado a, no máximo, 
26 fogos de habitação, e outro para comércio/
serviços/indústria/restauração, nos termos 
que podem ser consultados na ata desta reu-
nião de Câmara.

Deliberação 197/2026 (Processo 5230)

Dispensa de Estacionamento

Deliberação 198/2026 (Processo 
4894)

Deliberação 199/2026 (Processo 2761)

bra

namento público e 50 m2 de zona de servi-
ço, por impossibilidade de materialização de 
lugares adicionais, face à sua localização, e 

dos alinhamentos e volumetrias  
dominantes.

Deliberação 200/2026 (Processo 
2743)

sias de Coimbra

e 140 m2 de área de serviço tendo em consi-
deração a localização do imóvel, a impossibi-
lidade física de materialização de estaciona-
mentos adicionais, bem como as vantagens 
decorrentes da proposta apresentada, quer 
arquitetonicamente, quer ao nível da rea-

hoteleira “hotel de charme”, com 11 unidades 

nadas, uma das quais na   
cobertura.

Deliberação 201/2026 (Processo 2749)

guesias de Coimbra

namento público e 50 m2 de zona de serviço, 
face à sua localização, e à impossibilidade 
física de materialização de lugares de esta-
cionamento, decorrente de uma malha ur-
bana estruturada com origem medieval, que 

impossibilita a criação de estacionamentos 
adicionais.

Deliberação 202/2026 (Processo 
2846)

tados na ata desta reunião de Câmara.

Deliberação 203/2026 (Processo 
2754)

Aprovada a emissão de Parecer Prévio Não 

trução de um equipamento desportivo no 
Polo II da Universidade Coimbra, nos termos 
que podem ser consultados na ata desta reu-
nião de Câmara.

Deliberação 204/2026 (Processo 
4916)

Aprovado reconhecer, em face dos pareceres, 
designadamente das entidades externas, e 
nos termos e condições expressas na infor-
mação técnica, em razão da localização, que 
a instalação da infraestrutura no âmbito da 
produção, transporte e transformação de 
energia, designada “Parque Solar de Choca e 

namento e desenvolvimento  local.

EMPRESAS MUNICIPAIS

Deliberação 205/2026 (Processo 
4019)

Geral

16/01/2026, nos termos que podem ser con-
sultados na ata desta reunião de Câmara.

COOPERAÇÃO EXTERNA

Deliberação 185/2026 (Processo 
3634)

assinatura de Carta de Colaboração no se-

21/01/2026, através do qual foi aprovada a 

Assessment”, no âmbito da sua submissão à 
segunda fase do concurso Teaming for Ex-
cellence, integrado no programa Horizonte 
Europa.

FREGUESIAS

Deliberação 206/2026 (Processo 
4384)
Relatório de Execução e Plano de Calen-

Tomado conhecimento.

PUBLICAÇÃO DOS EXTRATOS DAS DELIBERAÇÕES AUTÁRQUICAS 
E DECISÕES DOS RESPETIVOS TITULARES COM EFICÁCIA EXTERNA 

(N.º 1 E 2 DO ARTIGO 56.º,DA LEI 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO). 
A LEITURA DESTES EXTRATOS NÃO DISPENSA A CONSULTA 

DOS RESPETIVOS PROCESSOS E DA ATA DA REUNIÃO
DO EXECUTIVO MUNICIPAL.

PUBLICAÇÃO OFICIALANIVERSÁRIO
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3020-430 Coimbra

Como viveu os dias de cheias 
e mau tempo aqui em Coimbra?

Que tipo de prejuízos sofreu
no seu estabelecimento?

Receia que futuramente 
uma tempestade destas
se possa repetir?

Aqui na cidade houve aquele aviso na 
sexta-feira para tirar as pessoas e chega-
mos à loja de manhã e evacuamos tudo o 
que estava no andar de baixo para cima e 
tiramos tudo o que conseguimos porque 
havia a ameaça da cheia centenária. Foi 
um stress, mas tirando isso correu tudo 
bem. Nós nunca vamos pensar que vai 

rebentar a barragem, mas poderia acontecer outro 
tipo de situação e era esse o nosso medo. 

Eu sofri porque tive a loja aberta na mesma, des-
de manhã até às 19h00, e não entrou aqui ninguém. 
Acho que a informação não foi bem dada, e se foi 
dada foi nas principais ruas, como a Ferreira Borges 
e a Visconde da Luz, porque as ruas pequenas, como 
a minha Rua da Moeda, ninguém foi avisado que 
era necessário evacuar. Nós viemos porque fomos 
obrigados a vir para precaver das nossas coisas e 

foi um dia completamente perdido. 
Os climas estão como estão, estou fora do normal 

do que é habitual. É possível que possa acontecer. 
Temos de viver um dia de cada vez. 

Foram normais dentro do normal. 
Vim cá na sexta-feira e no sábado com 
medo que pudesse acontecer alguma 
coisa e vim salvar o material, mas de 
resto tudo normal. O único trabalho 
que tive foi tirar tudo da montra e das 
prateleiras e levar para o andar de cima. 
Fechei esses dias porque não havia 

ninguém e não valia estar a gastar luz. Gostei muito 
da atuação da senhora presidente da Câmara. Digo, 
eu não votei nela, mas para mim tem sido impecável. 

O único prejuízo que houve na verdade foi não 
haver clientes. 

Daquilo que sei dizem que pode vir acontecer 
mais vezes daquilo que se espera, mas tenho 71 anos 
e acredito que já não será no meu tempo. Mas Deus 
queira que enquanto estiver aqui não aconteça nada. 

Os últimos dias foram mais difíceis 
porque as pessoas estavam assusta-
das e pouco saiam à rua, mais o perigo 
iminente do que poderia acontecer 
alguma coisa mas posso dizer que 

-
ro porque os clientes diminuíram, o 
movimento também diminuiu então 

passamos por um mau bocado. Mas acreditamos 
que tudo ia melhorar. 

-
ceiro, até porque na sexta-feira também tivemos 
fechados porque pediram para evacuar e então aí 

-
na são dias mais movimentados. No sábado estava 
tudo muito parado. Então o nosso prejuízo foi mais 

-
xo. Tivemos apenas o custo dos sacos de areia que 
utilizamos nas entradas para prevenir. 

Estou há cinco anos em Portugal e é a primeira 
vez que vejo uma coisa assim. Achamos muito es-
tranho porque o inverno do ano passado já foi muito 
seco e não sei se tem relação, mas acho que pelo 
histórico de Portugal é algo atípico, mas mais vale 
remediar. Mas acredito que nos próximos anos não 
se vá repetir, pelo menos tão rápido. 

que não muito. Ainda me lembro das 
cheias centenárias há umas décadas 
e estava mais ou menos à vontade. 
Tenho a vantagem de viver num ponto 
bem alto e sabia que nada lá chegava. 
Era preocupação que tinha com a loja, 
mas não me tirou o sono. Os dias todos 

a chover é que mexe com os nervos. 
Não tive absolutamente prejuízo nenhum. Eu até 

só soube no dia a seguir o que estava realmente a 
acontecer. O maior prejuízo que temos é não ter 
clientes. Antes falava com centenas de pessoas por 
dias e agora se passar 10 pessoas já é muito bom.

Provavelmente o caminho que estamos a levar é 
esse. Seria uma tragédia para a Baixa de Coimbra. 
Mas esta é a natureza e que no fundo somos nós 
que a criamos e eu também tenho a minha certa 
parte de culpa. 

Foram dias conturbados, tivemos a 
água aqui mesmo perto de nós, mas 
foi tudo muito bem controlado e gra-
ças a Deus não tivemos danos. Fomos 
também sempre muito tranquilizados 
pela Câmara e pela Proteção Civil e de 
resto não houve nada de transcenden-
te. A Junta foi muito prestativa e veio 

colocar sacos de areia à porta, o que foi uma medida 
extraordinária. Sentimo-nos sempre seguros. 

Não tivemos prejuízo nenhum. Trabalhamos nor-
malmente sempre sem qualquer problema.

Não, acredito que esta Câmara que está agora 
irá tomar medidas para que uma situação destas 
não se volte a repetir, até porque o prejuízo para os 
comerciantes seria muito grande.

sabíamos se a água chegaria aqui e 

conseguir passar a ponte para o outro 
lado. Tivemos alguns dias que não con-
seguimos abrir o espaço, tivemos que 
isolar e retirar do armazém as coisas, 
proteger as portas com sacos de areia. 

Tivemos ainda muito trabalho. 
Não tivemos prejuízo a não ser os dias que estive-

mos fechados, mas de qualquer forma se abríssemos 
não iríamos ter clientes porque as pessoas estavam 
assustadas e não saiam à rua. Foi uma semana 
muito ruim a nível de faturamento. 

É sempre um medo, nunca sabemos. A natureza 
está revoltada, o aquecimento global, e muita coisa 
pode acontecer. O que aconteceu agora dá para 
ter uma noção de como podemos nos comportar e 
precaver para evitarmos uma tragédia. 

Foram dias de ansiedade com 
medo que a água pudesse vir, mas 
tudo com calma. Acho que tivemos 
uma presidente que nos transmitia a 
calma e a serenidade e isso foi muito 
bom também para nós comerciantes 

a Deus não foi preciso, mas se fosse 
tinha sido tudo normal porque tinha guardado o 
meu material no andar de cima. Foi fundamental 
esta comunicação, o facto de termos sido informa-
dos atempadamente e depois como a pessoa o disse 
ajudou muito. 

Não, não tive nada de prejuízo. E penso que a 
Baixa, de uma maneira geral, esteve toda bem. Claro 
que se a água tivesse chegado era o chão e material 
que se podia estragar, mas nada. O único prejuízo 

se faz, sendo que janeiro e fevereiro por norma já são 
mais parados, com isto ainda se fez manos. 

Receio sim e acho que se calhar vamos mesmo 
ter mais disto. Lembro-me da Leslie, que não foi de 
água, mas sim do vento. Mas acredito que poderá vir 
outras tempestades, até se calhar de outras coisas, 
não sabemos. Acabam sempre por deixar marcas.

Comerciantes sofreram
com o mau tempo em Coimbra

 
 

José
Oliveira

Paulo
Faria

Luís
Duarte

Jéssica
Oliveira

Judite
Vilela

Xavier

INQUÉRITODASEMANA ANIVERSÁRIO
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Começou na segunda-
-feira (23), um novo 
percurso dos Serviços 
Municipalizados de 
Transportes Urbanos de 
Coimbra (SMTUC) que 
liga diretamente a esta-
ção do Metro Mondego, 
na Portela, ao Pólo II da 
Universidade de Coim-
bra e à Portagem.

A Linha 54 vai refor-
çar a intermodalidade 
com o Sistema de Mo-
bilidade do Mondego 
e a ligação entre três 
zonas chave da cida-
de, nomeadamente a 

urbanização da Quinta 
da Portela, o Polo II 
e o centro histórico e 
comercial.

O objetivo deste novo 
percurso passa por pro-
porcionar uma articu-
lação mais fácil entre o 
Polo II e o Pólo I, através 
do interface do Parque, 
ponto de cruzamento 
com as Linhas Verde 
e do Botânico. A linha 
funcionará todo o ano, 
exceto em agosto, re-
forçando a ligação entre 
zonas residenciais, uni-
versitárias e o centro da 

cidade.
Também a Linha do 

Botânico passa a esten-
der-se até ao Mosteiro 
de Santa Clara-a-No-
va, com duas novas 
paragens e três viagens 
adicionais diárias.

Já a Linha 31 (Arnado 
– Cruz dos Morouços) 
sofre pequenos ajustes 
no horário da manhã, 
com alterações nas par-
tidas das 08h10 (pas-
sa para 08h15) e das 
08h50 (antecipa para 
08h40).

Estas alterações vão 
permitir melhorar a 
ligação entre o Alto de 
Santa Clara e a Alta 
Universitária, refor-
çando a cobertura e a 
adequação da oferta às 
necessidades reais dos 
passageiros.

Recorde-se que os 
SMTUC foram “seve-
ramente afetados pela 
tempestade Kristin, que 
fez desaparecer 1.400 
metros quadrados da 

principal, e pelas cheias 
que se seguiram, que 
perturbaram os traba-
lhos de manutenção e 
obrigaram à relocaliza-
ção de 50 trabalhadores.

REFORÇO DE ZONAS CRUCIAIS 

SMTUC cria nova linha 
que liga ao Polo II

-
ra, situada na freguesia 
de Santo António dos 
Olivais, vai sofrer obras 
de correção das pato-
logias no pavimento. A 
intervenção, que repre-
senta um investimen-
to de 88.606,14 euros 

adjudicada à empresa 
Ferreira de Sousa, Cons-
truções Civis e Obras 
Públicas, Lda., preven-
do-se um prazo de exe-
cução de 90 dias.

O projeto surge como 
uma resposta direta à 
degradação da via pro-
vocada pelo crescimento 

mansos localizados nos 
separadores centrais. 
Segundo os relatórios 
técnicos dos serviços 
municipais da Câmara de 
Coimbra, este fenómeno 
biológico tem causado 
deformações acentua-
das e o levantamento 
do piso, comprometen-

conforto e a segurança de 
condutores e peões que 
utilizam uma das arté-
rias mais movimentadas 
da cidade.

Os trabalhos a realizar 
contemplam interven-
ções cirúrgicas nas zonas 
mais afetadas, incluindo 
o levantamento de pavê 
e lancis nos separadores, 
a remoção do pavimento 
betuminoso degradado 
e a execução dos movi-
mentos de terras neces-
sários para acomodar a 

estrutura radicular sem 
comprometer a via. O 

com a repavimentação 
das áreas intervencio-
nadas e a renovação da 
sinalização horizontal.

O objetivo central é ga-
rantir a durabilidade das 
infraestruturas viárias do 
concelho, assegurando 
que a circulação rodo-

de Moura recupere os 
padrões de segurança e 

dia a dia da comunidade.

 Processo será concluído com a repavimentação 
das áreas intervencionadas e a renovação

da sinalização horizontal

Serviços querem proporcionar uma articulação 
mais fácil entre polos

ESTRADA AFETADA PELAS RAÍZES DOS PINHEIROS 

Avenida Elísio de Moura
vai ter pavimento corrigido

CARTÓRIO NOTARIAL SITO EM PENACOVA
Notário RICARDO JOSÉ SERRA CORREIA 

JUSTIFICAÇÃO
Nos termos do artigo 100.º do Código do Notariado, CERTIFICO, PARA EFEITOS DE PUBLICAÇÃO, que por escritura 

lavrada no dia 23/2/2026, exarada de folhas 79 e seguintes do livro número 120 - R, deste Cartório Notarial, compareceram 
os outorgantes: Valdemar Simões Dos Santos e mulher Maria Da Graça Arroteia Afonso Dos Santos, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de Figueira de Lorvão, concelho de Penacova, ela da freguesia de 
São Julião, concelho da Figueira da Foz, residentes na Rua Trás da Lomba, n.º 4, Sernelha, freguesia de Figueira de Lorvão, 
concelho de Penacova. Declararam que, são donos e legítimos possuidores, dos seguintes prédios, sitos na freguesia de 
Figueira de Lorvão, concelho de Penacova, ainda por descrever na Competente Conservatória: 1- Prédio rústico, situado em Vale 
das Aveias, composto por terra de cultura com oliveiras, eucaliptal, pinhal e mato, com a área de 2710m2, a confrontar de 
norte com Manuel Carvalho, de sul com Artur Marques, de nascente com Agostinho Joaquim Novo e de poente com Caminho, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 9685; 2 - Prédio rústico, situado em Trás da Lomba, composto por terreno inculto 
com possibilidade de ser novamente agricultado, com a área de 800m2, a confrontar de norte com Serventia, de sul com 
Estrada, de nascente com Valdemar Simões Santos e de poente com Valdemar Teixeira Gomes, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 13561
2000, em dia e mês que não sabem precisar, através de uma doação meramente verbal, e por isso de forma não titulada, 
feita por António da Costa dos Santos e mulher Maria da Cruz Simões, com residência no citado lugar de Sernelha, pais do 

seu direito de propriedade para o efeito de registo, não tendo, dado o modo de aquisição referido, documento que lhes permita 
fazer prova do seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais. Conta nº 180/2/2026; Penacova, 20/02/2026,

A Colaboradora autorizada pelo Notário deste Cartório, Maria Elisabete Martins Simões, (Registo de autorização n.º 
423/1 publicado em 10-04-2017)

(Jornal “O Despertar”, 9326 de 27 de fevereiro de 2026)
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Portugueses são os que mais se 
esforçam para pagar fármacos
Os portugueses são os que mais esforço fazem para 
conseguir pagar fármacos. De acordo com um estu-
do da Associação Portuguesa de Medicamentos pela 
Equidade em Saúde, entre 2022 e 2025, o nível de 
equidade de acesso ao medicamento dos portugue-
ses foi moderado (52%). A análise estima ainda que 
1.577 mortes poderiam ter sido evitadas caso Por-
tugal tivesse maior equidade no aceso aos fármacos.

SNS: novo sistema de listas de espera 
arranca em agosto
O novo sistema de listas de espera do Serviço Na-
cional de Saúde (SNS) arranca a 1 de agosto, altura 
em que será desativado o atual Sistema Integrado de 
Gestão de Inscritos para Cirurgia. Este novo sistema 
vai começar a funcionar pela gestão da lista de espera 
para cirurgia, passando depois para as das consultas 
e dos meios complementares de diagnóstico.

Fevereiro foi o mês mais chuvoso 
dos últimos 47 anos
o mais chuvoso dos últimos 47 anos. A informação foi 

Mar e da Atmosfera. De acordo com a análise, o total 

Luís Neves assume 
pasta da Administração Interna
Luís Neves tomou posse, na segunda-feira (23), como 

ter aceitado a nomeação por “uma questão de exi-

DESTAQUESDASEMANA

PUBLICIDADE PUBLICIDADE

Quinta das Bicas com investimento para 
melhorar redes de água e saneamento 
A Câmara Municipal de Coimbra consignou à em-
presa Diagonalfusion – Construção e Manutenção 
de Infraestruturas, Lda., por 417.257,02 euros, 
a empreitada de reparação das redes públicas 
de abastecimento de água e drenagem de águas 
residuais na Urbanização Quinta das Bicas, em 
Taveiro. A intervenção tem um prazo de execução 
de 180 dias.  

PS de Coimbra agradeceu a Regina Bento
o mérito do seu trabalho como vereadora
As dívidas, mesmo que em família, são para pa-
gar. E nem todas necessariamente com dinhei-
ro. Algumas delas, especialmente as familiares, 
compensam-se com afectos que geram um belo e 
íntimo sentimento de satisfação e um efeito ter-
nurento: a dívida está paga mas nunca se apaga. 
Aconteceu agora com Regina Bento, vereadora 
da Câmara de Coimbra no anterior Executivo, 
eleita pelo PS. Quiseram as circunstâncias que 
lhe caíssem sobre os ombros pesadas responsabi-
lidades durante o seu último mandado (sem Ma-
nuel Machado e sem Carlos Cidade)  que, apesar 
disso, conseguiu cumprir  com enorme dignida-
de, apesar de nem sempre ter sido tratada com a 

ainda que essa moda esteja em declínio. Agora, há 
dias, o Partido Socialista de Coimbra chamou-a e 
promoveu-lhe uma homenagem e agradeceu-lhe 
a dedicação. Era tempo e era devido o reconhe-
cimento. Agora outro ciclo se seguirá.

Investigadores de Coimbra 
descobrem novo fóssil de conífera 
com 133 milhões de anos
Uma equipa internacional, liderada por investi-

em Torres Vedras um novo cone de conífera mas-
culino, designado Classostrobus amealensis, da-
tado do Cretácico Inferior. O achado, encontrado 
na localidade de Ameal, apresenta um estado de 
preservação excecional e pertence a uma famí-
lia de plantas extinta (Cheirolepidiaceae) que 
funcionava como um indicador chave de climas 

-
copia eletrónica, os especialistas associaram esta 

-
sis teixeirae, permitindo compreender melhor a 
adaptação destas plantas a ecossistemas severos 

que a biodiversidade local era marcada por uma 

Coimbra testa tratamento inovador para 
depressão na gravidez e no pós-parto
Uma equipa liderada pela Universidade de Coimbra 
está a implementar, na Maternidade Bissaya Bar-
reto, um estudo pioneiro que combina estimulação 

apoio psicológico via aplicação móvel para tratar 

não invasivo dura dez semanas e permite modular 
a atividade neuronal de forma segura e indolor.

ISMT e CIM Região de Coimbra 

O Instituto Superior Miguel Torga (ISMT) e a Co-
munidade Intermunicipal da Região Metropolitana 

aos eleitos locais das freguesias da região. O progra-
ma, focado em pilares como o regime jurídico au-

capacitar os autarcas perante a crescente comple-
xidade legislativa, promovendo uma gestão pública 

 CARTÓRIO NOTARIAL DE SÓNIA PEREIRA, 
RUA JOÃO MACHADO, N.º100, 1.º DIREITO EM COIMBRA 

EXTRATO DE JUSTIFICAÇÃO

MARIA DA CONCEIÇÃO VIDEIRA SIMÕES PEREIRA

GRAÇA MARIA PEREIRA RODRIGUES

Manuel Rodrigues Seco

-

Prédio urbano -

omisso
inscrito 533

-

-

-

(Jornal “O Despertar”, 9326 de 27 de fevereiro de 2026)

PUBLICIDADE
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Após 15 dias de tra-
balhos intensivos, a 
circulação nas quatro 
faixas de rodagem da 
Autoestrada 1 (A1), na 
zona de Coimbra, esta-
rá “100% concluída” 

-
na, conforme avançou 
o ministro das Infraes-
truturas, Miguel Pinto 
Luz. Durante a hora do 
fecho desta edição do 
jornal a previsão era 

que as obras estives-

do dia de ontem. 

A circulação já tinha 
sido restabelecida de 
forma condicionada 

na passada segunda-
-feira, funcionando 
em modo basculante 
num troço de dois qui-
lómetros entre os nós 
de Coimbra Norte e 
Coimbra Sul. 

COIMBRA

Segunda sessão
 

No próximo dia 3 de março, entre as 16h00 e as 
18h00, o Auditório 2 do StudentHub da Univer-
sidade de Coimbra recebe a segunda sessão do 
ciclo “Intersecções: 6 diálogos para entender 
quem somos”, desta vez dedicada ao tema da 
Identidade. O encontro promove um debate 
interdisciplinar entre o neurocientista cognitivo 
Pawel Tacikowski (FPCEUC), que apresentará a 
perspetiva biológica de como o cérebro gera a 

(FLUC), que abordará a identidade narrativa sob 
o prisma da hermenêutica. Com moderação de 
Emiliano Abad, esta iniciativa de entrada livre 

-
mento, unindo as ciências biológicas e as huma-

da existência humana junto da comunidade 
académica e do público em geral.

Edifício Chiado
 

de 2026 um ciclo de sessões livres de desenho 

Torres, com a primeira sessão agendada para 
sábado, 7 de março, das 15h00 às 17h00. O pro-

o desenho de modelo vivo e o estudo de obras da 
-

dologia que alia o rigor técnico do desenho aca-
-

das ao público a partir dos 16 anos, têm um custo 
simbólico de sete euros e requerem inscrição 
prévia, sendo necessário que cada participante 
traga o seu próprio material (excluindo tintas). 

Melhoraria do pavimento 

-

a trabalhos de pavimentação e colocação de 
lancis no troço da Linha do Hospital. Durante 

ascendente (em direção à Rua de Saragoça) 
no cruzamento com a Avenida Sá da Bandeira, 
devendo os condutores utilizar as ruas António 
Vasconcelos e Antero de Quental como alter-
nativa para o sentido inverso. Embora o acesso 
pedonal e de emergência esteja salvaguardado, 
as autoridades recomendam o uso de aplicações 
de navegação em tempo real para minimizar os 
impactos desta intervenção.

PUBLICIDADE

MARCELO DOMINGUES

A Câmara Municipal de 
Coimbra aprovou, na 
reunião da última se-
gunda-feira, a celebra-
ção de um contrato de 
subconcessão com a IP 
Património para assumir 
a utilização da Estação 
Nova e avançar com a sua 
reconversão. A delibera-
ção abre formalmente o 
projeto de reabilitação do 
antigo terminal ferroviá-
rio para usos de inovação, 
cultura, atividade econó-
mica e fruição pública.

Segundo o município, 
a operação prevê uma 
subconcessão por 50 
anos, numa área de cer-

investimento global esti-

de euros e execução num 
horizonte máximo de 
sete anos. A intervenção 
será faseada: numa pri-
meira etapa, a ala poente 
receberá o Hub de Desen-
volvimento da GoCoim-
bra; numa fase posterior, 

progressivamente ao pú-
blico e articulado com 
uma nova praça virada 
para o Mondego.

DISCUSSÃO
A discussão política cen-
trou-se na versão ini-
cial da documentação 

de suporte. A Critical 
Flytech foi referida como 
“parceiro estratégico es-
truturante” da primeira 
fase, que prevê a instala-
ção de uma “Fly Acade-
my”. A vereadora Ana 
Bastos contestou a men-
ção nominal a empresas, 

da situação e invocando 
“transparência, igualda-
de e competitividade”.

A presidente da Câ-
mara, Ana Abrunhosa, 
respondeu que a refe-
rência dizia respeito a 
um projeto de escola e 
mandou retirar os nomes 
das empresas do texto 
de suporte. Abrunho-
sa acusou a oposição de 
querer “adiar as coisas”. 
A proposta acabou por 
ser aprovada por maio-

da própria Ana Bastos 
e do antigo autarca José 
Manuel da Silva.

No enquadramento 
político da autarquia, a 
reconversão é apresen-
tada como resposta ao 
vazio deixado pelo fim 
do uso ferroviário. Ana 
Abrunhosa descreveu 
Coimbra como estando 
num “período de transi-
ção que abre uma oportu-
nidade única” e resumiu 
a estratégia: “reabilitar, 
ativar e reconverter fun-

O município acrescentou 
ainda que o plano inclui 
um “espaço-memória” 
para preservar o legado 
ferroviário da estação.

O contexto ferroviário 
ajuda a explicar a urgên-
cia. A Infraestruturas de 
Portugal anunciou em ja-
neiro do ano passado que 
a ligação entre Coimbra-
-B e Coimbra (Estação 
Nova) seria desativada 
definitivamente, com 
supressão do serviço e 

transbordo rodoviário 
assegurado pela Metro 
Mondego no âmbito das 
obras do Sistema de Mo-
bilidade do Mondego. 

terminal.
A margem de inter-

venção, porém, é exi-
gente. A Portaria n.º 

-
tação Nova como Monu-
mento de Interesse Públi-

especial de proteção. A 
ficha pública do Patri-

-
-

com projeto de Cotinelli 
Telmo e Luís Cunha. A 
própria Câmara sublinha 
ainda a integração do 
imóvel na zona de prote-
ção da Universidade de 

Com a aprovação em 
executivo, Coimbra pas-
sa de uma discussão cen-
trada no encerramento 
da estação para uma dis-
cussão sobre a execução: 
financiamento, fases, 

um imóvel classificado 
que a autarquia quer re-
colocar no centro da vida 
urbana. O município diz 
ter uma solução faseada; 
a prova seguinte será tra-
duzi-la em obra e função.

MONUMENTO DE INTERESSE PÚBLICO 

Coimbra aprova reconversão da Estação Nova
com investimento até 16 milhões

Estação Nova pode ser transformada em polo
de inovação, cultura e nova centralidade urbana

APÓS 15 DIAS DE TRABALHO INTENSIVO
A1 em Coimbra pronta para voltar à normalidade

PUBLICIDADE
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A Companhia de Bom-
beiros Sapadores de 
Coimbra, com 243 anos 
de história ao serviço da 
população, pode trans-
formar-se em batalhão, 
de forma a “reforçar a 
capacidade operacional 
e a resposta municipal na 
área da proteção civil”.

Esta medida foi lança-
da pela Câmara Munici-
pal de Coimbra, durante 
a reunião do Executivo 
Municipal, na segunda-

pelo aumento do número 
de ocorrências, a cres-
cente complexidade dos 

riscos urbanos e ambien-
tais e a dimensão funcio-
nal do concelho.

A Companhia dos Sa-
padores assegura dia-
riamente missões de 
combate a incêndios, 
emergência pré-hospi-
talar, resposta a cheias, 
acidentes rodoviários, 
operações de salvamen-
to e apoio à proteção civil 
municipal.

Coimbra apresenta 
uma população quoti-
diana superior a 200 
mil pessoas, número que 
reflete não apenas os 
residentes, mas também 

estudantes, trabalha-
dores e visitantes que 
diariamente circulam na 
cidade.

A passagem a bata-
lhão permitirá reforçar 
a estrutura de comando, 
melhorar a coordena-

ção operacional e au-
mentar a capacidade de 
planeamento e articula-
ção com os dispositivos 
municipais, distritais e 
nacionais de proteção e 
socorro. O novo mode-
lo organizacional prevê 
igualmente a consolida-
ção de unidades espe-
cializadas, bem como o 
reforço da formação e 
do treino operacional dos 
bombeiros.

De acordo com o do-
cumento técnico, esta 
alteração configura es-
sencialmente uma reor-
ganização funcional e es-

trutural da corporação. 
Não estão previstas alte-
rações relevantes nos ín-
dices remuneratórios dos 
bombeiros, nem acrés-
cimos significativos de 
despesa municipal, sen-

considerado residual.
A proposta recolheu 

parecer favorável da 
Associação Nacional de 

que considera estarem 
reunidas as condições 
técnicas e organizacio-
nais necessárias para a 
passagem da Companhia 
a Batalhão.

BOMBEIROS TÊM 243 ANOS DE HISTÓRIA

Companhia de Sapadores de Coimbra pode tornar-se Batalhão

Proposta recolheu parecer favorável da 

A Câmara Munici-
pal de Coimbra prevê 
transferir os serviços 
de atendimento ao pú-
blico, atualmente a 
funcionar no Mercado 
Municipal D. Pedro V, 
de volta aos Paços do 
Concelho de Coimbra 

no prazo de “dois a 
três meses”, revelou o 
vereador Luís Filipe.

A mudança foi anun-
ciada como priorida-
de pela presidente da 
autarquia, Ana Abru-
nhosa, logo após a sua 
eleição, em outubro, 

garantindo que iria 
cumprir a promessa 
“o mais rapidamente 
possível”.

Segundo o vereador 
responsável pelos edi-

municipais, o processo 
está em curso, mas de-

pende da deslocalização 
de serviços atualmente 
instalados nos Paços do 
Concelho, nomeada-
mente o Departamento 
de Urbanismo que trata 
do centro urbano.

Para o efeito, foi en-
contrada uma solução 

através da cedência 
gratuita de um espaço 
pela Comissão de Co-
ordenação e Desenvol-
vimento Regional do 
Centro, situado no rés-
-do-chão no Largo do 
Jardim da Manga, que 
se encontra ainda em 

obras de reabilitação.
Luís Filipe sublinhou 

que o regresso do aten-
dimento aos Paços do 
Concelho é um passo 
natural, consideran-
do que aquele espaço 
central “é deles por 
natureza”, estando a 
conclusão do processo 
dependente apenas do 
término das interven-
ções em curso.

ENTRE DOIS A TRÊS MESES

Câmara de Coimbra quer atendimento ao público nos Paços do Concelho
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A Região Metropolita-
na de Coimbra (RM-
Coimbra) reforçou a 
resiliência do terri-
tório face a situações 
de catástrofe através 
da implementação es-
tratégica de sistemas 
de comunicação via 
satélite, no âmbito de 
uma candidatura apro-
vada pelo programa 
PT2030, dedicada à 
área da Proteção Civil.

A necessidade deste 
investimento foi iden-

das últimas tempes-

passagem da Tempes-

vulnerabilidades nas 
redes de comunicação 
convencionais. Com 
os Investimentos Ter-
ritoriais Integrados 

previstos no PT2030, 
tornou-se possível 
avançar com o refor-
ço da capacidade de 
resposta da Região, 
dotando-a de meios 
tecnológicos capazes 
de assegurar comuni-
cações em cenários de 
crise.

-
mação da depressão 
Kristin e o risco ele-

-
fraestruturas tradicio-
nais, a RMCoimbra, 
em articulação com 
os municípios, decidiu 
antecipar a entrega 

de comunicação via 
satélite. O principal 
objetivo foi garantir 

-
ordenação Operacio-
nal Municipais man-
tivessem comunicação 
ininterrupta, mesmo 

em caso de colapso das 

A operação não se 
limitou às sedes de con-

-
ta a possibilidade de 

-
sos rodoviários isola-
rem aldeias e popula-
ções mais vulneráveis, 
foram distribuídos 
terminais adicionais 
em alguns municípios, 
assegurando a ligação 
direta aos centros de 
operações e a continui-
dade das comunicações 
em todo o território.

“Com este investi-
mento, a Região Me-
tropolitana de Coim-
bra foi dos únicos ter-
ritórios afetados pela 
Tempestade Kristin 

de rede de internet via 

-
senta um sinal de re-
siliência e autonomia 
em momentos críti-

-
dente da Região Me-
tropolitana de Coim-
bra, Helena Teodósio.

Este investimento 
representa um passo 
significativo na mo-
dernização da Prote-
ção Civil da Região de 
Coimbra, recorrendo 
a tecnologia de ponta 
para mitigar os efeitos 
de acidentes graves 
e catástrofes. Numa 

-
pamentos serão igual-
mente disponibilizados 
aos corpos de bom-
beiros da Região Me-
tropolitana de Coim-
bra, reforçando a rede 
de comunicações de 
emergência em todo o 
território.

FOREM ENTREGUES 19 EQUIPAMENTOS

Região Metropolitana de Coimbra
reforça comunicações de emergência
com sistema via satélite

A Câmara Municipal de 
Coimbra manifestou a 
vontade de criar uma 

ideia foi proposta à Polí-

-
cio e manifestado dispo-
nibilidade para avançar 
com o projeto. 

 “Estamos a estudar a 
possibilidade de termos 

-
-

correu uma reunião com 
o comandante distrital 

-
ponsável nacional pela 
área das infraestruturas 
da força policial.

da Câmara de Coimbra, 
o município apresentou 
uma proposta concreta 

-
das e zona de estacio-

-
rantiu tratar-se de um 

central”.
A autarca considerou 

-

junto à Praça 8 de Maio, 
apresentam condições 

não devolveria a dig-
nidade necessária aos 
agentes.

O município mos-
trou-se disponível para 
elaborar o projeto e as-
sumir o papel de dono de 
obra, mediante contrato 

-
mento do investimen-
to após a conclusão da 
construção. A concre-

-
dra permitirá libertar 

ali concentrar serviços 
municipais.

MAIS SEGURANÇA E MELHORES CONDIÇÕES 

Nova esquadra da PSP 
pode ir para o centro da Baixa
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A cidade de Coimbra 
prepara-se para rece-
ber, entre os dias 17 e 
22 de março, a terceira 
edição do DOC Coimbra 
– Festival Internacional 
de Documentário. O 
evento, que se estende 
por seis espaços emble-
máticos da cidade, pro-
mete uma programação 
densa com a exibição de 

de 33 países, reforçando 
o seu papel como mon-
tra exclusiva do cinema 
documental.

A sessão de abertu-
ra terá lugar no Teatro 
Académico Gil Vicen-

te (TAGV), no dia 17 
de março, pelas 18h30. 
O programa inaugural 
combina música e cine-
ma, contando com um 
concerto do Filipe Fur-
tado Trio, seguido da 
projeção de uma longa-
-metragem integrada 

lusófonos. Segundo Car-
la Gomes, da direção de 
produção do evento, esta 
edição mantém a aposta 
na presença de realiza-
dores internacionais, à 
semelhança do que acon-
teceu em anos anteriores 
com cineastas da Améri-
ca do Sul e da China.

A estrutura competiti-
va do festival organiza-se 
em três blocos principais: 

lusófonos, que abrange 
produções de Portugal, 
Brasil, países africanos 

-
guesa e da diáspora, e 
as competições inter-
nacionais de curtas e 
longas-metragens para 
obras não faladas em 
português. No total, o 
público poderá assistir a 
22 longas-metragens e 
42 curtas-metragens dis-
tribuídas por 38 sessões.

Um dos destaques des-
ta edição é a retrospetiva 

dedicada à realizado-
ra portuguesa Leonor 
Areal, que decorrerá ao 
longo dos seis dias na 
Casa da Esquina. Além 

festival promove a ver-
tente formativa através 
do DocLab (Laboratório 
de Cinema Documen-
tal), que funcionará en-
tre 16 e 20 de março 
no Seminário Maior de 
Coimbra e no Semente 
Atelier. Orientado por 
nomes como Érica Falei-
ro, Catarina Alves Costa, 
Ralf Tambke e a própria 
Leonor Areal, o labora-
tório foca-se tanto no 

desenvolvimento de ar-
gumentos como no apoio 
a projetos já em fase de 
produção que procuram 

A descentralização 
é outra marca do DOC 
Coimbra 2026, com ses-
sões repartidas entre o 
TAGV, o auditório do 
Instituto Português do 
Desporto e Juventude 
(IPDJ), o Círculo Sereia, 
a Casa da Esquina, o Se-
minário Maior e o Se-
mente Atelier. No Cír-
culo Sereia, o foco estará 
no público escolar, com 
oito sessões integradas 
no programa educativo 

da Bienal Ano Zero.
A dimensão social do 

festival não foi esqueci-
da, com momentos diá-
rios de convívio e “happy 
hours” em locais como 
a Pharmácia, o Bar Fu-
turo e a Casa das Artes 
Bissaya Barreto. A fes-
ta oficial está marcada 
para a noite de sábado, 
dia 21, no Atelier A Fá-
brica, com a atuação do 
DJ A Boy Named Sue. 
O festival encerra a 22 
de março, às 18h30, no 
IPDJ, com a cerimónia de 
entrega de prémios aos 
vencedores das diversas 
categorias.

TERCEIRA EDIÇÃO RECEBE 64 FILMES DE 33 PAÍSES

Festival Internacional de Documentário espalha-se por seis locais de Coimbra

A Praça Mestre Pêro e a 
Rua Filipe Terzi, na Quin-
ta D. João, em Coimbra, 
vão receber um inves-
timento que ascende a 
975.070,16 euros para 

A empreitada, adjudi-
cada à empresa Irmãos 
Lopes & Cardoso, Lda., 
com um prazo de execu-
ção de 330 dias, foca-se 
na melhoria da acessibi-
lidade pedonal e na reno-
vação de infraestruturas 
críticas de subsolo, con-

-
mento de 268 mil euros 
do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR).

A intervenção, in-
tegrada na estratégia 

“Coimbra Acessível”, 
visa reorganizar o es-
paço público para privi-
legiar a mobilidade de 

motoras e criar percur-
sos contínuos e seguros 
até à futura paragem do 

Metrobus na Arregaça. 
Além da renovação esté-
tica e funcional à super-

orçamento será aplicado 
na substituição das redes 
de água, saneamento e 
drenagem pluvial, visan-

destes sistemas. Devido 
à natureza dos traba-
lhos em meio urbano 
consolidado, a autarquia 
implementará condicio-
namentos faseados de 
trânsito e estacionamen-
to, garantindo a sinali-
zação temporária para 
minimizar o impacto no 
quotidiano de residentes 
e comerciantes locais.

Para além das melho-

e segurança, este projeto 
representa um passo deci-
sivo na modernização do 
bairro, harmonizando a 
convivência entre peões e 
automóveis num desenho 
urbano mais acolhedor.

INVESTIMENTO DE QUASE UM MILHÃO DE EUROS

Quinta D. João em Coimbra 
prepara-se para entrar em obras

Objetivo é reorganizar circulação
e estacionamento, melhorar percursos pedonais 

e criar condições para uma utilização 
mais equilibrada do espaço público

A Câmara Municipal de 
Coimbra aprovou por 
unanimidade a resolução 
do contrato que obrigava 
a empresa Bom Pulso, 
detentora dos ginásios 
Phive em Coimbra e Lei-
ria, a realizar obras de 
reabilitação no Campo 
Municipal da Arregaça, 
no âmbito da concessão 
das Piscinas de Celas. Em 
substituição, a concessio-
nária pagará 1,2 milhões 
de euros mais IVA, valor 
inicialmente previsto 
para essa intervenção.

A alteração surge após 
a empresa alegar o au-
mento dos custos de exe-
cução da obra, devido ao 

subida generalizada dos 
preços dos materiais e da 

mão-de-obra. O municí-
pio justificou a decisão 
com a necessidade de 
avançar de forma célere 

Piscina de Celas, consi-
derando-a uma interven-
ção prioritária e de maior 
impacto imediato para a 
população.

A presidente da autar-
quia, Ana Abrunhosa, 
garantiu que a decisão 
não compromete a rea-
bilitação do Campo Mu-
nicipal da Arregaça, asse-
gurando que o município 
mantém o compromisso 
com aquela infraestrutu-
ra. A concessionária tem 
agora 30 dias para efe-
tuar o pagamento e três 
meses para adjudicar as 
obras da Piscina de Celas.

MEDIANTE PAGAMENTO DE 1,2 MILHÕES DE EUROS
Câmara de Coimbra liberta 
concessionária de fazer obras
na Arregaça
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A Universidade de Coim-
bra (UC) volta a ocupar a 
cidade com a sua XXVIII 
Semana Cultural, de 1 a 
15 de Março. Nesta edi-
ção, o tema é “Beleza” 
e o programa assume-o 
como eixo de ligação en-
tre património, ciência, 
música e participação 
pública.

A abordagem vai 
muito além da dimen-
são estética. A UC apre-
senta a beleza como 
princípio de cultura e 
de vida em comunida-
de, articulando a pro-
gramação com o 736.º 
aniversário da institui-
ção e com a conclusão 
das obras de restauro e 

das Escolas. A Semana 
Cultural cruza-se ain-
da com o horizonte do 
Novo Bauhaus Europeu, 
aproximando Beleza, 
Sustentabilidade e In-
clusão no quadro da sua 
missão institucional.

Este enquadramen-
-

ção: a beleza deixa de 
ser apenas contempla-
ção e passa a critério de 
programação. Surge 
como experiência de 
cidade, de acesso, de 
memória e de conhe-
cimento partilhado, 
como herança viva e 
não apenas como cená-
rio monumental.

BELEZA
COMO PRINCÍPIO
A dimensão patrimo-

sólidos do programa. 
A referência à UNES-
CO não surge como 
ornamento, mas como 
parte da narrativa da 
UC sobre o que está em 
causa quando se fala de 
beleza: a articulação 
entre conjunto urbano 
e arquitetónico, con-
tinuidade das funções 
académicas e impacto 
cultural duradouro. 
Na prática, isso ajuda 
a explicar por que ra-
zão a Semana Cultural 
se distribui por vários 
espaços universitários 
e urbanos, em vez de se 
concentrar num único 
palco.

Na apresentação pú-
blica da programação, 
o vice-reitor para a 
Cultura, Comunica-
ção e Ciência Aberta, 
Delfim Leão, descre-
veu esta edição como 
uma das maiores dos 
últimos anos. A música 
domina, mas o cartaz 
inclui teatro, cinema, 
multimédia, exposi-
ções, oficinas, ativi-
dades para crianças e 
propostas de divulga-

-
nização aponta para 
mais de 50 iniciativas 
centrais, mais de 40 
parceiros e mais de 20 
espaços, com a maio-

ria das atividades de 
acesso gratuito, num 
desenho de grande es-
cala e forte dispersão 
territorial.

Um dos aspetos mais 
relevantes é a visibili-
dade da “beleza da ciên-
cia”, particularmente 
evidente no Departa-
mento de Ciências da 
Vida. O Herbário da 
UC surge em destaque 
com uma exposição 
centrada no trabalho 
da artista residente K. 
Navickaite e com uma 
visita guiada à coleção 
de investigação, que 
reúne cerca de 800 
mil exemplares. A este 
núcleo soma-se uma 

exposição de fotogra-

formato, reforçando 
o diálogo entre visua-
lidade, investigação e 

A entrada da Escola 
Superior de Enfer-
magem no programa, 
com uma atividade 

alarga também o perí-
metro habitual da Se-
mana Cultural. “A UC 
pelas crianças: intera-
ções e olhares” propõe 
ateliês, visitas ao pa-
trimónio da Universi-
dade e uma instalação 
final com resultados 
pedagógicos. É uma 
tradução concreta da 

ideia de beleza como 
experiência partilha-
da e processo de for-
mação.

MÚSICA, MEMÓRIA
E TRANSMISSÃO
No plano musical, há 
vários pontos de in-
teresse, mas dois ani-
versários funcionam 
como eixos de leitura. 
O primeiro assinala os 
40 anos da Rádio Uni-
versidade de Coimbra, 
com uma instalação 
sonora na Casa da Es-

-
fónicas para escolas. 
O segundo marca os 
70 anos do Coro Mis-
to da Universidade de 

Coimbra, celebrados 
em concerto. Em con-
junto, estes marcos 
reforçam uma ideia 
central: a beleza tam-
bém é continuidade e 
transmissão.

Outra linha particu-
larmente fértil está na 
articulação entre mú-
sica, investigação e pa-
trimónio instrumen-
tal, condensada no ciclo 
“Entre Vozes e Cris-
tais”. O programa in-

concerto associados a 
um instrumento raro, 
descrito como fusão 
entre harmónio de arte 

DE 1 A 15 

Semana Cultural da UC leva “Beleza” para toda 

(Continua na página seguinte)
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a cidade entre património, ciência e criação
e celesta, com destaque 
para a singularidade 
tímbrica e para o va-
lor histórico da escuta 
partilhada. É um dos 
exemplos mais claros 
de como a Semana Cul-
tural torna o tema “Be-
leza” operativo, como 
experiência concreta, 
situada e pública.

UNIVERSIDADE
E CIDADE
EM DIÁLOGO
Na relação entre Uni-
versidade e cidade, o 
bloco da FEUC dedicado 
a Miguel Torga merece 
destaque. A programa-
ção reúne uma mostra 

visitas à Casa-Museu 
Miguel Torga com com-
ponente performativa, 
uma conversa intitula-
da “Sementes de Tor-
ga” e um momento de 
leitura e interpretação 
em torno da “Ode à 
Beleza”. É um núcleo 

relevante pela articu-
lação entre espaço aca-
démico, património li-
terário e programação 
distribuída ao longo de 
vários dias.

Também a “Cábu-
la Filatélica”, da Sec-
ção Filatélica da Asso-
ciação Académica de 
Coimbra, oferece um 
ângulo menos óbvio 
e, por isso, particular-
mente interessante. 
Aqui, a beleza surge 
em selos, postais e ca-
rimbos — isto é, em 
suportes de memória 
e circulação que rara-
mente ocupam o cen-
tro do discurso cultu-
ral, mas fazem parte da 
história visual e afetiva 
da cidade.

“A maior beleza é 
a que ainda temos de 
construir: um futuro 
melhor, mais justo e 
mais humano, por meio 
da ciência. O que deve-
mos celebrar: as cinzas 
da obra acabada, que 

definha, ou a perpe-
tuação do fogo cria-
dor?”, questionou Del-

-
lação, desloca o foco 
do belo como atributo 
do monumento para o 
belo como projeto cole-
tivo — precisamente o 
que a arquitetura desta 
programação sugere.

N o  c o n j u n t o ,  a 
XXVIII Semana Cul-
tural da Universidade 
de Coimbra apresenta-
-se menos como cartaz 
temático e mais como 
cartografia cultural 
da UC em relação com 
a cidade. As dezenas 
de atividades surgem 
ligadas por uma ideia 
comum de utilidade 
pública da cultura. É 
isso que dá força a esta 
edição: a beleza não 
aparece como acaba-
mento, mas como mé-
todo de ligação entre 
passado e futuro, en-
tre a Universidade e a 
cidade.

PROGRAMAÇÃO
XXVIII Semana Cultural da Universidade de Coimbra
1 de março, 21h30 – “Pulchritudines”, concerto de abertura, no Teatro 
Académico de Gil Vicente.

1 a 15 de março – Núcleo FEUC + Miguel Torga, com mostra coletiva de 

de março, 17h00, Biblioteca da FEUC) e “A Beleza em Palavra e Música: 

2 a 13 de março – “A UC pelas crianças: interações e olhares”, na Escola 
Superior de Enfermagem, com ateliês, visitas ao património da UC e 

3 de março, 17h00 – “Herbário, Viagem pelo Belo”, no Departamento de 
Ciências da Vida, com obras da artista residente K. Navickaite.

1 a 15 de março –

5 de março, 18h00 – “Cábula Filatélica”, na Secção Filatélica da Associação 
Académica de Coimbra.

7 de março, 15h00 e 18h30– “Entre Vozes e Cristais: Celebração da Bele-
za”, com workshop no Rómulo e concerto no Conservatório de Música.

9 de março, 17h00 – “Natureza Escondida”, no Departamento de Ciências 

15 de março, 21h00 – Concerto comemorativo dos 70 anos do Coro Misto 
da Universidade de Coimbra, no Teatro Académico de Gil Vicente.
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A época das feiras vol-
tou a colocar o Queijo 
Serra da Estrela no 
centro do calendário. 
Seia abriu o ciclo entre 
14 e 17 de fevereiro, 
mas a agenda continua 
em diversos concelhos, 
incluindo Tábua, entre 
28 de fevereiro e 1 de 
março, e Oliveira do 
Hospital, nos dias 7 e 
8 de março. O que se 
vê nas bancas, porém, 
é apenas a parte visí-

complexa, com regras 
de origem, certifica-
ção, raça ovina e pro-
dução artesanal.

O “Queijo Serra da 
Estrela” está registado 
como Denominação 
de Origem Protegida 
(DOP) na base eAm-
brosia da Comissão Eu-
ropeia, registo oficial 
de indicações geográ-

produtos alimentares 
e agrícolas, vinhos, be-
bidas espirituosas e vi-
nhos aromatizados. A 
produção exige uma 

-
tada, leite cru de ove-
lhas Serra da Estrela ou 
Churra Mondegueira, 

uso de flor de cardo e 
sal, e avaliação por pai-
nel de prova acreditado.

RIQUEZA DO NORTE
Joaquim Lé de Matos, 
presidente da direção 
da EstrelaCoop, Coo-
perativa de Produto-
res de Queijo Serra da 
Estrela, responsável 
pela gestão dos produ-
tos com Denominação 
de Origem Protegida, 
estabelece a primeira 
distinção que consi-
dera decisiva para o 
consumidor: “‘Queijo 
da Serra’ pode ser da 
Serra da Estrela, pode 
ser de qualquer serra. 
Já a designação “Quei-
jo Serra da Estrela” é 
a que está protegida e 
indica a origem do pro-
duto”, explica.

A EstrelaCoop atua 
no acompanhamento 

-
cação, prestando apoio 
técnico aos associados, 
validando as suas con-
dições estruturais e 
fazendo a ponte entre 
estes e a entidade certi-

é importante para dife-
renciar o Queijo Serra 
da Estrela de outros 
produtos.

“Há outros queijos 
feitos com leite de 
ovelha, muitas vezes 
em regime industrial. 
Já o Queijo Serra da 
Estrela é feito artesa-
nalmente”, distingue. 
“Ou seja, um Queijo 
Serra da Estrela não 
é a mesma coisa que 
um queijo de ovelha 
produzido na região 
da Serra da Estrela”, 
explica.

Sem atacar o quei-
jo industrial, o diri-

gente insiste na sepa-
ração de categorias 
e na informação ao 
público durante as 
feiras  desta  época 
do ano. “Nós não te-
mos nada contra o 
queijo industrializa-
do. Ambos os produ-
tos podem caminhar 
em simultâneo, em 
paralelo”, diz. Mas 
acrescenta: “Nós te-
mos é de informar o 
consumidor sobre as 
diferenças”.

REBANHO
E PASTORÍCIA
A montante das bancas 
das feiras está a parte 
mais frágil da cadeia: o 
rebanho e a pastorícia. 

Nacional de Criadores 
de Ovinos da Serra da 
Estrela (ANCOSE), o Li-

ovina Serra da Estrela 
é o elo que sustenta a 
tipicidade do leite e, por 

(Continua na página seguinte)
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consequência, a identi-
dade do queijo DOP.

Nos últimos anos, 
tem-se verificado uma 
diminuição progressiva 
do efetivo da raça autóc-
tone da Serra da Estrela, 
imprescindível para a 
produção do Queijo Ser-
ra da Estrela. Tal deve-se 

-
cas e à falta de incentivos 
para os pastores.

Hoje, grande parte do 
pastoreio e da produção 
de leite é assegurada 
por pessoas com mais 
de 60 anos, e poucos 
jovens participam na 
cadeia produtiva, o que 
ameaça o futuro desta 
criação. A diferença no 
efetivo das duas raças 
produtoras, a Bordalei-

ra e a Churra Monde-
gueira, decorre disso, 
apontam as entidades. 
O caderno de especi-
ficações tem ajudado 
a segurar a raça Bor-
daleira, mas a Churra 
Mondegueira enfrenta 
rarefação, já que muito 
poucos pastores têm re-
banhos desta raça. São 
cerca de 22 mil cabeças 
de Bordaleira e apenas 
3 mil de Churra Mon-
degueira nos pastos do 
Norte. Sem a valoriza-
ção do queijo, a base ani-
mal perde viabilidade.

RECONHECIMENTO
E TRADIÇÃO
O Queijo Serra da Es-
trela é reconhecido 
nacional e internacio-

nalmente pela sua ex-
celência. Não é apenas 
um produto de con-
sumo, mas também 
um testemunho vivo 
de práticas ancestrais, 
transmitidas de gera-
ção em geração e fun-
dadas no respeito pela 
natureza, pelo pasto-
reio e pelos ritmos sa-
zonais.

O processo de fabrico 
do queijo é candidato 
a património cultu-
ral imaterial junto do 
Estado português e, 
posteriormente, após 
aprovação, junto da 
Comissão Nacional da 
UNESCO. Lé de Matos 
explica: “Não estamos 
a falar do produto em 
si, estamos a falar do 

processo de fabrico, 
que é um processo mi-
lenar”. A distinção é re-
levante porque desloca 
o foco da mercadoria 
para o saber-fazer e 
para a continuidade da 

As diferenças entre 
o “queijo da serra” ge-
nérico e o Queijo Serra 
da Estrela, com ori-
gem, regras e rastre-
abilidade, são impor-
tantes não apenas por 
questões de marca, mas 
sobretudo para essa 
cadeia produtiva — os 
pastores e produtores 
de leite — que continu-
am a decidir, no terre-
no, o futuro de um dos 
produtos mais emble-
máticos de Portugal.

28 de fevereiro e 1 de março – Tábua
Tábua de Queijos e Sabores da Beira (Pavilhão  
Multiusos de Tábua).
1 de março – Mosteiro–Penaverde (Aguiar da Beira)
12.ª Festa do Pastor e do Queijo (mercado do queijo 
de Mosteiro–Penaverde).

7 e 8 de março – Oliveira do Hospital
Festa do Queijo Serra da Estrela (centro da cidade).

14 e 15 de março – Gouveia
Mercado do Queijo da Serra da Estrela (Mercado 
Municipal de Gouveia).

20 a 22 de março – Fornos de Algodres
Feira do Queijo Serra da Estrela (Mercado Municipal 
de Fornos de Algodres).
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O Salão Brazil será o 
palco de duas apre-
sentações exclusivas 
da Boz Boorer Allstars 
Band, nos dias 13 e 14 
de março, num forma-
to propositadamente 
próximo e humano 
que foge aos grandes 
palcos internacionais 
a que estes artistas es-
tão habituados.

Boz Boorer, figura 
central deste evento, 
é um nome incontor-
nável da música bri-
tânica. Fundador dos 
lendários The Polecats 
e diretor musical de 
Morrissey desde 1991, 
Boorer é o braço-di-
reito e co-autor de vá-
rias das canções mais 
marcantes da carreira 
do ex-vocalista dos 
The Smiths. Com um 
percurso que une o 
rockabilly ao rock al-
ternativo e à america-
na, o guitarrista traz 
consigo o estatuto de 
culto que conquistou 

ao longo de décadas de 
estrada.

A acompanhar Boo-
rer chega Sonny Ge-
orge, diretamente de 
Nashville, Tennes-
see. O líder dos histó-
ricos The Planet Ro-
ckers é reconhecido 
como um dos maiores 
embaixadores con-
temporâneos da roots 
music e do rockabilly 
clássico, garantindo 
uma sonoridade au-
têntica e vigorosa a 
estas duas noites em 
Coimbra.

A programação di-
vide-se em dois mo-
mentos distintos. Na 
sexta-feira, dia 13 de 
março, o público po-
derá assistir a um con-
certo completo da Boz 
Boorer Allstars Band. 
Já no sábado, dia 14, 
o evento ganha uma 
dimensão mais nar-
rativa com a inclusão 
de um momento de 
“talks”. Nesta sessão, 

Boz Boorer e Sonny 
George partilharão 
histórias das suas car-
reiras e das bandas 
por onde passaram, 
estabelecendo um di-
álogo direto com os 
presentes através de 
perguntas e respostas.

Para reforçar a li-
gação entre a tradição 
internacional e a cena 
local, ambos os con-
certos contarão com a 
participação em palco 
de Carlos Mendes (The 
Twist Connection) e 
Portuguese Pedro, 
criando uma ponte cul-
tural entre Coimbra e 
o património vivo do 
rock mundial.

Os bilhetes para es-
tas datas exclusivas 
têm o valor de 15 euros 
para sexta-feira e 20 
euros para sábado. A 
organização disponi-
biliza ainda um passe 
antecipado para os 
dois dias pelo valor de 
30 euros.

SALÃO BRAZIL 

Lendas do rock internacional 
escolhem Coimbra para concertos

Depois de dois con-
certos completamente 
esgotados na Meo Are-
na, em Lisboa, os Qua-
tro e Meia anunciam 
uma digressão acústica 
que vai levar a banda 
conimbricense a dez 
cidades de norte a sul 
do país. “Interior” é o 
nome desta tour que, 
em formato intimista, 
promete celebrar os 
13 anos de carreira do 
grupo musical.

“Em salas intimistas 
e num formato acústi-
co, o sexteto reforça, 
desta forma, que conti-
nua a colocar os fãs no 
centro da experiência. 
Cada espetáculo é pen-
sado para ser sentido 
e partilhado”, revela a 
promotora, Think Out 
Loud. Este momen-
to pautado por proxi-
midade com o público 
surge após a banda ter 
alcançado um marco 
histórico na sua carrei-
ra: dois concertos esgo-
tados, recentemente, 
na Meo Arena.

“Com mais de 25 mil 
pessoas e uma ovação 
de pé a meio da noite, 

-
tro e Meia vivem um 
dos capítulos mais só-
lidos da sua trajetória”, 

sublinha a promotora. 
Com curtas-metragens 
intercaladas entre as 
canções, os artistas 
“deixaram claro que 
não se tratava apenas 
de um alinhamento de 
sucessos; cada momen-
to estava pensado para 
gerar humor, emoção 
e cumplicidade com o 
público, transforman-
do as duas horas de 
espectáculo numa ex-
periência completa”, 
acrescenta.

Num palco montado 
a 360º, as luzes apa-
garam-se e a plateia 
iluminou a sala com as 
lanternas dos telemó-
veis ao som do tema 
“A Terra Gira”. Esta 
proximidade com o pú-
blico é, agora, também 

esperada na digressão 
“Interior”, que tem 
início no dia 6 de no-
vembro, no Europar-
que, em Santa Maria da 
Feira. A esta, juntam-
-se mais nove locali-
dades portuguesas que 
vão acolher a tour d'Os 
Quatro e Meia entre o 

do próximo: Viana do 
Castelo (13 de novem-
bro); Guimarães (14 
de novembro); Sintra 
(18 de dezembro); El-
vas (19 de dezembro); 
Açores (16 de janeiro); 
Caldas da Rainha (23 de 
janeiro); Coimbra (30 
de janeiro); Faro (6 de 
fevereiro); e Póvoa de 
Varzim (13 de feverei-
ro). Os bilhetes  já se 
encontram à venda.
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UM DOS ESPETÁCULOS SERÁ EM COIMBRA

Os Quatro e Meia em digressão 
acústica pelo país

Banda esgotou dois dias na Meo Arena
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CÁTIA BARBOSA

No segundo sábado 
de cada mês, o Lima-
lha Atelier abre por-
tas aos curiosos pela 
Arte da joalharia. Cada 
workshop convida os 
participantes a apren-
derem técnicas e a 
desenvolverem a sua 
criatividade, crian-
do, posteriormente, 
uma peça única que 
podem guardar para 
sempre. Todo o pro-
cesso é acompanhado 
por Adriana Oliveira, 
fundadora do Limalha, 
que viu neste espaço a 
oportunidade de ino-
var na cidade.

“Eu sei que não exis-
te oferta nenhuma, 
aqui na região, a nível 
formativo na área da 
joalharia. Ou seja, é 
tudo muito localizado 
na região do Porto 
e Lisboa. Entretan-
to, como eu criei o 
meu atelier e tinha 

noção de que havia 
essa lacuna cá, em 
Coimbra, decidi rea-
lizar workshops para 
as pessoas que tives-
sem interesse”, con-
ta Adriana Oliveira, 
em declarações ao “O 
Despertar”. De acor-
do com a responsável, 
são muitos os curiosos 
por esta Arte que se 
têm mostrado “feli-
císsimos por descobri-

há formação na área, 
aqui, em Coimbra”.

N o s  wo r k s h o p s , 
cada participante pode 
aprender técnicas tra-
dicionais de joalharia, 
que vão desde o design 
das peças, à produção, 
fundição e acabamen-
to. Com isto, ficam 
ainda a conhecer as 
ferramentas que, nor-
malmente, são usadas 
ao longo de todo o pro-
cesso. “Eu faço sempre 
uma introdução: mos-
tro o atelier, explico o 

que é que se faz aqui e, 
depois, passo a apre-
sentar o que é que é o 
processo de cera per-
dida, uma técnica que 
consiste na criação do 
anel em cera, que, pos-
teriormente, é trans-
formado em prata”, 

indica a responsável.
A escultura em cera 

dá asas a uma maior li-
berdade criativa e, por 
isso, não há lugar para 
receios. Sob a orienta-
ção de Adriana Olivei-
ra, cada participante 
pode aventurar-se a 

criar um anel ao seu 
gosto. Um trabalho 
que, em média, dura 3 

a responsável o possa 
fundir. Na hora de o 
levantar, a surpresa 
no rosto das pessoas 
é evidente. “É com-
pletamente diferente: 
o peso, o brilho,... É 
sempre incrível essa 
transformação do an-
tes e do depois. As pes-

-
per felizes com os anéis 
e muito orgulhosas do 

sublinha.

UMA
EXPERIÊNCIA ÚNICA
Por conta do acompa-
nhamento próximo e 
personalizado, cada 
workshop tem uma 
lotação máxima de 8 
pessoas. O último, - re-
alizado em Fevereiro 
-, esgotou em pouco 
tempo, o que, segundo 

Adriana Oliveira, prova 
que Coimbra precisa-
va de uma experiên-
cia como esta: única e 
diferente. “Na minha 
opinião, é um momento 
muito interessante (…) 
onde as pessoas con-
seguem, com as pró-
prias mãos, criar uma 
peça que vão ter para 
a vida toda. Percebem 
que não é preciso, para 
esta técnica em especí-

-
ção prévia, nenhuma 
experiência ligada às 
manualidades”, refere 
a fundadora.

Além disso, por ser 
um trabalho persona-
lizado, “dá para perce-
ber a individualidade 
de cada pessoa, porque 
o mote é o mesmo, as 
ferramentas são as mes-
mas, mas, no final do 
workshop, não há uma 
peça igual. Então é mui-
to interessante ver isso 

Limalha Atelier convida a comunidade a 
INOVAÇÃO // O Limalha Atelier é o único estúdio de joalharia da cidade aberto ao público. Mensalmente, o espaç

PUBLICIDADE

Espaço realiza workshops mensais abertos
a toda a comunidade

(Continua na página seguinte)
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criar as suas próprias jóias em Coimbra
ço realiza workshops que permitem à comunidade criar as suas próprias jóias, recorrendo a uma técnica milenar.

também: a criatividade 
de cada participante”, 
confessa ainda.

Os workshops desti-
nam-se à comunidade 
em geral, requerendo 
apenas inscrição pré-
via. Desde que Adriana 
Oliveira iniciou estas 
atividades, muita gente 
passou pelo atelier. Des-
de os 18 aos 60 anos, 
o público que procura 
esta iniciativa é muito 
transversal e oriundo 
de diversas áreas. “Já 
tive psicólogas, enfer-
meiras e pessoas da área 
da ilustração, por exem-
plo. Não consigo traçar 

parte é o público femini-
no, mas também já tive 
público masculino a fa-
zer workshops”, revela 
a responsável.

A estes, juntam-se 
ainda dezenas de es-
trangeiros que estão em 
Coimbra e que procu-

ram experiências dife-
rentes, mas não só. Sem 

-
ver, o Limalha Atelier 
começou também a re-
ceber pedidos para vou-
chers, de modo a que as 
pessoas pudessem ofe-
recer estes workshops 
a amigos e familiares. 
Adriana Oliveira assen-
tiu e, desde então, este 
é um presente cada vez 
mais comum nas casas 
dos conimbricenses.

ATELIER
DEU VIDA À MARCA
“NO NAME BRAND”
Apaixonada por joalha-
ria desde tenra idade, 
Adriana Oliveira garan-
te que sempre gostou 
de criar. Na adolescên-
cia, começou a explo-
rar arames e peças de 
joalharia com cera, de 
forma completamente 
auto-didata e ainda sem 
acesso a qualquer tipo 
de formação. Já na vida 

adulta, optou por seguir 
o caminho das Artes e, 
posteriormente, do De-
sign. Foi já depois de ter 
ingressado no mundo 
laboral, e do nascimen-
to da primeira filha, 
que considerou ser o 
momento ideal para 
regressar a essa paixão.

“Foi quando comecei 
a desenvolver o con-
ceito da minha mar-
ca própria”, lembra. 
A “No Name Brand” 
nasceu ainda antes do 
Limalha Atelier, numa 
espécie de “pontapé de 
saída” para aquele que 
viria a ser um estúdio 

ao alcance de todos. 
Hoje em dia, quem por 
lá entra para realizar os 
workshops, tem a opor-
tunidade de ver de perto 
o resultado de uma Arte 
milenar. A marca de 
Adriana Oliveira é, por 
norma, usada para mos-
trar o resultado de todas 
as técnicas e ferramen-
tas usadas na joalharia 
de autor.

“As pessoas ficam 
muito surpreendidas 
por tudo o que está por 
trás do processo”, con-
fessa, salientando que, 
ao conhecerem de perto 
as coleções que a joa-
lheira faz para a sua 
marca, estas ganham 
ainda mais consciência 
do trabalho desenvolvi-
do e, por consequência, 
valorizam ainda mais 
esta Arte.

“Acho que, quando 
entram no meu ate-
lier, conseguem ver o 
habitat natural de um 

joalheiro. Têm aqui um 
bocadinho de tudo: des-
de a parafernália para 
tirar as fotografias, à 
exposição das coleções 
e às bancas com as di-
versas ferramentas. 
Assim, conseguem ter 
uma noção e dar valor”, 
frisa a responsável.

Garantindo que o 
que motiva, cada vez 
mais, as pessoas a em-
barcarem neste tipo de 
experiências é o facto 
de “quererem desligar-
-se dos ecrãs e viverem 
aventuras presenciais”, 
Adriana Oliveira pro-
mete continuar os seus 
workshops, na certeza 
de que estes acrescen-
tam valor à cidade. Os 
próximos já estão mar-
cados para os dias 14 de 
março e 11 de abril. As 
inscrições podem ser 
realizadas através do 
formulário disponível 
na página do Instagram 
do projeto.

O Limalha Atelier está localizado no Lufapo Hub, 
Rua Coronel Júlio Veiga Simão, em Coimbra
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LOUSÃ
Capacidade operacional da Proteção Civil reforçada
O Município da Lousã vai 
avançar com a abertura 
de um concurso externo 
para o recrutamento 
de quatro Bombeiros 
Sapadores (recrutas), 
destinados ao Serviço 
Municipal de Proteção 
Civil e Bombeiros. Este 

reforço de efetivos, que 
prevê a constituição de 
uma relação jurídica de 
emprego público por 
tempo indeterminado, 
visa garantir a susten-
tabilidade do socorro às 
populações, reduzindo a 
necessidade de trabalho 

suplementar e evitan-
do possíveis ruturas na 
capacidade de resposta 
operacional.

O procedimento en-
quadra-se numa estraté-
gia de investimento con-
tinuado da autarquia na 
área da Proteção Civil.

APCCEREBRO promove mesa-redonda digital
para debater a realidade dos tumores cerebrais
A Associação Portuguesa 
do Cancro no Cérebro 
(APCCEREBRO) organi-
za, no próximo dia 4 de 
março, às 19h00, a mesa-
-redonda digital “A Voz de 
Quem Vive”. O evento, 
com participação gratui-
ta, que decorrerá via Mi-
crosoft Teams, pretende 

ser um espaço seguro de 

doentes, familiares, cui-
dadores e profissionais 
de saúde, colocando a 
experiência real da doen-
ça neuro-oncológica no 
centro do debate. 

Segundo Renato Da-
niel, presidente da APC-

CEREBRO, esta inicia-

do diagnóstico, na saúde 
mental e no impacto quo-
tidiano, servindo para 

e oportunidades de me-
lhoria no acompanha-
mento de quem enfrenta 
um tumor cerebral.

Associação de Pais apoia Agrupamento de Escolas 
Infante D. Pedro com equipamento lúdico
A Associação de Pais 
do Agrupamento de Es-
colas Infante D. Pedro 
entregou quatro mesas 
de matraquilhos desti-
nadas à Escola Sede e 
aos Centros Escolares 
de Penela, Espinhal e 

Cumeeira. A iniciativa, 
integrada no Plano de 
Atividades para o bi-
énio 2025/2027, visa 
dinamizar os espaços 
de recreio e promover o 
convívio saudável entre 
os alunos. 

Este gesto reforça 
a importância da co-
laboração entre a co-
munidade escolar e o 
Município de Penela na 
criação de um ambiente 
educativo mais inclusi-
vo e participativo. 

PENELA
Câmara exige solução urgente para o IC3
e alerta para perigos na circulação
A Câmara Municipal de 
Penela reforçou, junto 
da Infraestruturas de 
Portugal (IP), o apelo 
urgente para a defini-
ção de uma solução que 
resolva a interdição do 
IC3 e da ER 347, vias 
gravemente afetadas 
por abatimentos no pa-

vimento. A autarquia 
manifestou a sua total 
solidariedade com os 
munícipes e empresas 
locais, subscrevendo 
publicamente a posição 
do Núcleo Empresarial 
de Penela (NEP) na de-
fesa de uma intervenção 
rápida. Técnicos da IP e 

do município realizaram 
uma monitorização con-
junta no terreno, mas, 
embora as equipas este-
jam a delinear o plano 
de reparação, ainda não 
existe uma data prevista 
para o início das obras 
ou para a reabertura das 
estradas.

FIGUEIRA DA FOZ
A14 sem previsão de reabertura
O troço da A14 que liga 
a A17 ao nó de Santa 
Eulália, no município da 
Figueira da Foz, continua 
sem data prevista para 
a retoma da circulação, 
três semanas após ter 
sido cortado devido às 
cheias no Baixo Mon-
dego. Segundo a Brisa 
Concessão Rodoviária 
(BCR), a plataforma es-

teve submersa durante 
vários dias, o que obriga 
agora a uma rigorosa ava-
liação técnica da infraes-

no que toca aos aterros e 
órgãos de drenagem. A 
concessionária sublinhou 
que a reabertura só será 
equacionada após a con-
clusão destas inspeções 
internas e de uma valida-

ção externa por entidades 
competentes, mantendo-
-se o corte total de via nos 
cerca de oito quilómetros 
afetados.

O encerramento desta 
via gratuita tem causado 
fortes constrangimentos 
no trânsito local, obri-
gando os automobilis-
tas a utilizar a antiga 
Estrada Nacional 111 
como alternativa entre 
Montemor-o-Velho e a 
Figueira da Foz. 

As obras de recuperação 
do espaço desportivo e de 
lazer da EB de Travanca 

-
nal de janeiro pela queda 
de um cedro de grandes 
dimensões, já iniciaram 
na terça-feira (24). O in-
vestimento, superior a 31 
mil euros, foi assumido 
diretamente pela autar-

quia face à ausência de 
respostas do Governo so-
bre apoios para os danos 
causados pelo mau tempo. 
O presidente do municí-
pio, José Francisco Rolo, 
sublinhou a urgência da 
intervenção, afirmando 
que “é imperativo passar 
à ação” para devolver às 
crianças do pré-escolar e 

do primeiro ciclo um espa-
ço essencial para o recreio, 
especialmente em dias de 
chuva. A empreitada pre-
vê a substituição integral 
da antiga cobertura de 

sandwich, além da revisão 
de toda a estrutura de ma-
deira do teto e instalação 
de novas caleiras. 

OLIVEIRA DO HOSPITAL 
Já começaram as obras de recuperação 
de escola EB de Travanca de Lagos
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MIRANDA DO CORVO
Via em Barbéns 
prepara reparação 

-

reparação de um abatimen-

PENELA
Cabeça Redonda
com poste inteligente

-
talou em Cabeça Redonda 

a conetividade da população 

-

-
-

MIRANDA DO CORVO
Parque Biológico apela à solidariedade 
após danos causados por tempestades

-

-

-

-

-

do que nunca para apoiar 

-

Isenção de taxas na limpeza de fossas
para zonas sem saneamento
A Câmara Municipal de 
Miranda do Corvo deu 

-

-

-

-

-

-

-
-

MIRA
Município é Destino Desportivo 
Recomendado

-
-

-

reconhecimento na-
-

promovido pelo pro-

dinamizado pela Ci-

-

-

o concelho como um 
-

mico e atrativo para 

-
tura do Campeonato 

acolhendo a primeira 
etapa da competição 

-
-

como capital portu-

prova que promete ve-

realização da etapa 

-

internacional e con-

com impacto direto na 

-

colocar Mira no cen-
-

-
mover o território 

-
namizar a economia 

-
toriedade do conce-

Praia de Mira abre Campeonato 
Europeu de Aquabike 2026
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GÓIS
Autarquia alerta
para impacto orçamental severo em 2026
O Presidente da Câmara 
Municipal de Góis, Rui 
Sampaio, manifestou 
profunda preocupação 
com os danos causados 
pelas tempestades Kris-
tin, Leonardo e Marta, 
que provocaram desliza-
mentos de terras, que-
das de árvores e graves 
ruturas no pavimento 
em vias estruturantes. 
A situação mais críti-
ca regista-se na EN 342 
(ligação Góis-Arganil), 

atualmente interditada e 
fundamental para o aces-
so a serviços de saúde e 
escolas, mas também na 
EN 2 e em acessos à Lou-
sã, zonas já fragilizadas 
pelos incêndios de 2025. 
O Município aguarda 
agora uma intervenção 
prioritária por parte da 
Infraestruturas de Por-
tugal, enquanto conclui 
o levantamento de pre-
juízos que se estendem a 

património e às margens 
da Praia Fluvial da Pene-
da, fustigadas pela erosão 
do rio Ceira.

O impacto financei-
ro destas intempéries 
ameaça comprometer 
o plano de investimen-
tos previsto para 2026, 
uma vez que a autarquia 
terá de gerir, em simul-
tâneo, as empreitadas já 
programadas e as repa-
rações urgentes agora 

VILA NOVA DE POIARES
Poyares Digital quer transformar região
num destino comercial inovador
O projeto Poyares Digi-
tal, promovido em con-
sórcio pela Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de 
Poiares e pela AEDP – 
Associação Empresarial 
de Poiares, vai moder-
nizar o comércio local 
através da medida Bair-
ros Comerciais Digitais, 

pelo Plano de Recupera-

ção e Resiliência (PRR). 
A iniciativa tem como 
objetivo fortalecer o co-
mércio de proximidade, 
melhorar a experiência 
dos clientes e tornar o 
território mais dinâmico, 
acessível e conectado.

Entre as principais me-
didas estão a criação de 
um marketplace onli-
ne, a instalação de Wi-Fi 

gratuito, experiências de 
realidade aumentada, 
mupis digitais com infor-
mação em tempo real, es-
tacionamento inteligente 
e cacifos para recolha de 
encomendas 24 horas. 
O projeto inclui ainda 
formação e apoio prático 
aos lojistas, bem como 
ações de dinamização 
comunitária.

MONTEMOR-O-VELHO
Município reforça apoio ao associativismo 
com investimento de 415 mil euros
O Município de Monte-
mor-o-Velho anunciou 
uma dotação global de 

o movimento associativo 
e as IPSS em 2026, o que 
representa um cresci-
mento significativo de 

com o ano anterior. Este 
reforço financeiro de 

visa consolidar o papel 
estratégico das institui-
ções locais no desenvol-
vimento social, cultural 
e desportivo da região. 

As candidaturas para o 
setor cultural, recreativo 
e turístico, que conta com 
a maior fatia do orçamen-
to (200 mil euros), decor-

rem até amanhã, dia 28. 
O plano de apoios esten-
de-se ainda ao associati-
vismo desportivo, com 

a atividades regulares, 
mérito e infraestruturas, 
e à área social, que verá o 
apoio às IPSS reforçado 
para 20 mil euros a partir 
de abril. 

Presidente reclama obras urgentes
no sistema do Mondego

O presidente da Câmara 
Municipal de Monte-
mor-o-Velho reclama 
obras urgentes no sis-
tema hidráulico do rio 

-
to extraordinário do Go-
verno para fazer face 

aos prejuízos provocados 
por 22 dias de cheias no 
concelho. José Veríssimo 
alertou que “a dimensão 
dos danos irá necessi-
tar de financiamento 
urgente” e defendeu a 
reformulação do projeto 

hidráulico do Baixo Mon-
dego, cuja gestão é da res-
ponsabilidade da Agência 
Portuguesa do Ambiente 
(APA), apontando a falta 
de manutenção regular e 
a necessidade de concre-
tizar investimentos há 
muito anunciados.

No concelho, há re-
gisto de 88 habitações 

retiradas de casa, além 
de prejuízos de vários 
milhões de euros, esti-
mando-se 2,3 milhões 
apenas no centro náutico 
municipal. 
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CANTANHEDE 

Câmara investe 665 mil euros
na criação de corredores verdes urbanos
O Executivo Municipal 
de Cantanhede apro-
vou a candidatura do 
projeto “Cantanhede 
Greenconnection”, um 
plano de arborização 
que prevê um investi-
mento global de 665 
mil euros no âmbito 
do programa Centro 
2030. 

A intervenção con-
templa a plantação 
de aproximadamente 
1.400 árvores e 5.000 
espécies arbustivas au-
tóctones em espaços 
subaproveitados, vi-

sando promover a bio-
diversidade e proteger 
os polinizadores locais. 
Além da componente 
prática de arborização, 
o projeto inclui o de-
senvolvimento de uma 
nova estratégia de ges-
tão de espaços verdes e 
ações de sensibilização 
sobre os valores natu-
rais, garantindo uma 
ligação mais sustentá-
vel entre o perímetro 
urbano e as áreas agro-

Entre os locais de 
intervenção encontra-

-se a avenida do Brasil, 
rua Dr. Filipe Requixa, 
rua Dr. Emílio Lopes 
de Matos, rua Albano 
Pais de Sousa e rua 
Leonardo Lopes, Zona 
Industrial de Canta-
nhede e rua do Com-
plexo Desportivo, par-
que Prosepe, largo Pe-
dro Teixeira, rua Lino 
Cardoso, loteamento 
Vasco da Gama, ave-
nida Colégio Infante 
de Sagres, “Quinta dos 
Laticínios”, rua João 
de Ruão e rua Alberto 
Maria Andrade.

O salão dos Bombeiros 
Voluntários de Canta-
nhede transforma-se, 

e 1), num autêntico jar-
dim botânico para aco-
lher a 7.ª edição da Ex-
posição de Orquídeas 
do concelho. O evento 
de entrada livre convi-
da o público a apreciar 

uma vasta mostra na-
cional de exemplares 
em flor, incluindo es-
pécies raras e híbridos 
cultivados por colecio-
nadores privados. 

Para além da ver-
tente contemplativa 
e da possibilidade de 
aquisição de plantas, a 
exposição aposta for-

temente na partilha de 
conhecimento através 
de aconselhamento téc-
nico especializado sobre 
o cultivo e manutenção 
das espécies presentes. 
A mostra estará de por-
tas abertas no sábado, 
das 11h00 às 19h00, e 
no domingo, entre as 
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O cheiro a rio e o sa-
bor da tradição voltam 
a ser os protagonistas 
de Penacova. Entre os 
dias 28 de fevereiro e 
8 de março, o municí-
pio promove mais uma 
edição do “Penacova à 
Mesa”, uma iniciativa 
que pretende valorizar 
a gastronomia local in-
dissociável das águas do 
Mondego e do Alva.

O evento, organizado 
pela autarquia, envolve 
mais de uma dezena de 
unidades de restaura-
ção. Este ano, o festival 
reforça a ideia de que a 
mesa de Penacova é re-

Embora a lampreia con-
tinue a ser o prato mais 
emblemático da época, 
o município sublinha a 
importância de dar pal-
co a outras especialida-
des, especialmente num 
contexto de escassez de 
recursos piscícolas.

UM CARDÁPIO 
DE HERANÇA
Para além da rainha do 
rio, os visitantes pode-
rão encontrar menus 
dedicados aos peixinhos 
do rio, enguias e sável, 
honrando a herança 
das comunidades ribei-

de qualquer refeição é 

obrigatório: a doçaria 
conventual do Mostei-
ro de Lorvão, um dos 
grandes ex-líbris do pa-
trimónio gastronómi-

co nacional, garante o 
toque de excelência que 
caracteriza a região.

“A gastronomia é um 
elemento essencial de 

promoção do territó-
rio e tem um peso sig-

turismo que, nos últi-
mos anos, tem crescido 

em parâmetros como 
dormidas e novos aloja-

-
ro Coimbra, presidente 
da Câmara Municipal. 

O festival abre por-
tas, assim, a todos os 
que queiram conhecer 
os pratos mais tradi-
cionais da região, bem 
como, ao mesmo tem-
po, explorar as suas 
paisagens fantásticas. 

Onze estabelecimen-
tos aderiram à inicia-

tiva, garantindo uma 
cobertura abrangente 
do concelho e diferentes 
experiências de restau-
ração: Bar do Reconqui-
nho; Côta D’Azenha; 
El Sonho; Hotel Rural 
Quinta da Conchada; 
Mondego; O Cantinho; 
O Casimiro; O Cortiço; 
Panorâmico: Visão e 
Sabor; Portas da Serra 
e Tasquinha do Clides. 

Prepare o apetite e 
descubra por que razão 
Penacova continua a 
afirmar-se como um 
destino gastronómico de 
eleição, onde cada prato 
conta uma história de 
séculos.
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A XIV edição do Festival 
Gastronómico da Chan-
fana arranca hoje (27) 
e vai até a 8 de março, 
reafirmando-se como 
um dos momentos mais 
emblemáticos da agenda 
gastronómica da Lousã. 
Numa altura particu-
larmente exigente para 
o setor do turismo e da 
restauração, marcada 
pelos incêndios do ve-
rão e pelas recentes in-
tempéries, o Município 
reforça a aposta na di-
namização da economia 
local, na valorização da 
identidade serrana e 
na promoção integrada 
do território. O evento 
surge, assim, como um 
sinal claro de recupera-

na capacidade de respos-
ta da comunidade e dos 

agentes económicos.
Nesta 14.ª edição par-

ticipam 22 restaurantes 
e 19 parceiros de aloja-
mento e animação turís-
tica, numa mobilização 
alargada que envolve 
toda a cadeia de valor do 
setor. A organização re-
comenda reserva anteci-
pada, de forma a garan-
tir a qualidade do serviço 
e a melhor experiência 
aos visitantes, num pe-
ríodo em que se antecipa 
elevada procura.

Os restaurantes ade-
rentes são: Restaurante 
Raiz – Palácio da Lousã 
Boutique Hotel; Restau-
rante Casa Velha; Chur-
rascaria Galinhamiga; 
Cervejaria Universal; 
Restaurante Sabores da 
Aldeia; Restaurante/Ta-
berna Talasnal; Restau-

rante Quelho da Lena; 
Restaurante Villa Lausa-
na; Churrasqueira Bor-
ges; Churrascaria O Tó 
dos Frangos; Restauran-
te Mimosa da Beira; Res-
taurante Casa Bacalhau; 
Estrela Dourada; Res-
taurante Alto do Padrão; 
Churrasqueira Manuel 

da Póvoa; Restaurante 
Tradição.Come; Restau-
rante Manjar da Villa; 
Restaurante São Pau-
lo – Casa dos Frangos; 
Restaurante O Caro-
cha; Restaurante Avó; 
Restaurante O Parque 
e Baunilha – Coffee & 
Brunch.

As entidades parceiras 
institucionais do Fes-
tival Gastronómico da 
Chanfana são: Turismo 
do Centro; Comunida-
de Intermunicipal da 
Região Metropolitana 
de Coimbra; Aldeias do 
Xisto; AESL - Associa-
ção Empresarial Serra 
da Lousã; Quinta de Foz 
de Arouce e Terras da 
Chanfana.

PASSAPORTE
GASTRONÓMICO 
Como novidade para este 
ano, o Festival integra o 
Passaporte Gastronómi-
co, que articula quatro 
grandes momentos anu-
ais: o então Festival da 
Chanfana, os Fins de Se-
mana Gastronómicos do 
Cabrito (24 a 26 de abril 
e 1 a 3 de maio), o Festival 

Sabores de Outono (16 a 
25 de outubro) e a Feira 
do Mel e da Castanha 
(20 a 22 de novembro), 
promovendo a fideli-
zação e incentivando o 
regresso ao longo do ano. 
No caso de experimentar 
três destes certames, a 
autarquia lousanense 
tem prevista a entrega de 
um brinde aos visitantes 
“master” da Lousã.

A programação cultu-
ral complementa a com-
ponente gastronómica, 
com caminhadas temá-
ticas associadas ao Festi-
val, descoberta do patri-
mónio natural da Serra 
da Lousã e workshops 

proporcionando uma ex-
periência integrada que 
alia gastronomia, cultura 
e natureza.

Ao todo são 22 restaurantes aderentes
que vão confecionar esta iguaria

Evento conta com mais de uma dezena 
de restaurantes

FESTIVAL GASTRONÓMICO 

Dez dias para saborear a melhor chanfana na Lousã

CERTAME COMEÇA AMANHÃ

Penacova celebra as tradições do Mondego e do Alva à mesa

ATUALIDADE
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Joaquim Belisário Borges e duas décadas 
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Há mais de 20 anos que, 
todas as semanas, os lei-
tores do Jornal O Desper-
tar encontram um olhar 
diferente sobre a atua-
lidade: um desenho que 
comenta, questiona, pro-
voca e, muitas vezes, faz 
sorrir. O autor é Joaquim 
Belisário Borges, cartoo-
nista autodidata que fez 
do humor uma forma 
de intervenção cívica e 
cultural. Num momento 
em que o Jornal celebra 
109 anos de existência, 
o seu trabalho ganha 

não apenas como espaço 
de criação artística, mas 
como parte integrante 
da identidade de um dos 
mais antigos semanários 
regionais do país.

Ao longo destas últi-
mas duas décadas, o seu 
traço tornou-se presença 
habitual e reconhecida. 
O cartoon passou a ser 
não apenas um com-
plemento gráfico, mas 
uma marca distintiva do 
jornal, acompanhando 
a evolução da cidade, do 
concelho e do país.

UM CONVITE QUE
NASCEU DA AMIZADE
A ligação de Joaquim Be-
lisário Borges ao O Des-

pertar não surgiu por 
acaso. Foi o resultado 
de uma amizade antiga 
com Fausto Correia, an-
tigo proprietário do Jor-

vida política e cívica de 
Coimbra, a quem o car-
toonista se refere com 
carinho e admiração. 
Amigos desde os tempos 
do liceu, partilharam 
juventude, debates e o 
ambiente intenso das 
décadas de 60 e 70.

“Ele dizia-me mui-
tas vezes que gostaria 

o Jornal mais antigo de 
Coimbra”, recorda Joa-
quim Borges. O convite 
repetiu-se ao longo dos 
anos, mas a vida pro-
fissional não permitia 
espaço para essa dedica-
ção. Enquanto delegado 

de informação médi-
ca, tinha uma atividade 
exigente, com desloca-
ções frequentes e grande 
responsabilidade. “Eu 
realmente não tinha ca-
pacidade, nem cabeça, 
nem ânimo humorístico 
para desenvolver esta 
atividade”, confessa.

O gosto pelo desenho, 
contudo, nunca desapa-
receu. Desde os 15 anos 
que fazia cartoons, ex-
perimentou o carvão e 
colaborou com várias 
publicações. Aapesar da 
interrupção motivada 

“bichinho” do cartoon 
nunca o abandonou. 

Anos depois, já com 

vida mais estabilizada, 
Fausto Correia voltou 
ao assunto. “Um dia 
voltou-me a dizer: ‘ago-
ra que estás mais liberto, 
não te esqueças do meu 
pedido. Tens de fabricar 
um boneco exclusivo 
para o nosso jornal.’” 
Joaquim Borges hesitou, 
consciente da distância 
que o separava do dese-
nho regular. “Eu disse-
-lhe que já não fazia nada 
de jeito há muitos anos. 
E ele respondeu-me: ‘Se 
retomares, depressa en-
contras o teu jeito.’” Foi 
o impulso decisivo. E as-

sim nasceu uma colabo-
ração que dura até hoje.

O CHICO MELENAS
E A IDENTIDADE
DO JORNAL
Com o regresso ao dese-
nho, surgiu também a 
necessidade de criar uma 
personagem que repre-
sentasse essa presença 
semanal. Assim nasceu 

que rapidamente se tor-
nou símbolo do espaço 
de humor do Despertar.

“O Chico é um nome 

muito vulgar, próximo 
de toda a gente. E as me-
lenas eram os cabelos 
compridos do meu tem-
po de juventude, o tempo 
dos Beatles”, explica, 
sorrindo. A referência 
não é inocente. Nos anos 
60 usar cabelo comprido 

-
ção, recorda.

Ao longo dos anos, 
a personagem foi evo-
luindo. O traço tor-
nou-se mais seguro, as 
expressões mais tra-
balhadas, os cenários 

mais detalhados. 
O Chico Melenas co-

menta a atualidade lo-
cal, mas não se limita a 
Coimbra. Joaquim Bor-
ges procura sempre que 
possível alargar o olhar 
à realidade nacional e 
internacional. 

O DESAFIO
DO HUMOR
EM TEMPOS DIFÍCEIS
Para Joaquim Borges, 
fazer humor é uma ta-

ENTRE O TRAÇO 

Joaquim Belisário Borges desenha cartoons desde muito novo
e foi através de um convite de Fausto Correia que colabora

com O Despertar há mais de duas décadas

Fazer graça
com a tristeza
é muito difícil … 
Às vezes
os cartoons 
choram.

(Continua na página seguinte)
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de humor no jornal mais antigo de Coimbra
E A MEMÓRIA
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refa exigente e, por ve-
zes, delicada. “É um dos 
maiores problemas do 
cartunista atualmente”, 
admite. A linha que se-
para a crítica da ofensa 
pode ser ténue, e o equi-
líbrio é fundamental.

“A graça deve sobre-
por-se à própria crítica”, 
explica. O objetivo nunca 
é humilhar ou atacar, 
mas provocar reflexão 
através do riso. No en-
tanto, quando os temas 

-

ricas ou acontecimentos 
sensíveis, o cuidado é 
redobrado.

Num mundo marca-
do por guerras, tensões 
políticas e crises sociais, 

“Fazer graça com a tris-
-

conhece. “Às vezes os 
cartoons choram.”

A atualidade inter-

armados e lideranças po-

para o humor. “O cartu-
nismo é o desenho do hu-
mor. Mas há momentos 
em que a realidade pesa 
tanto que é complicado 
extrair dela algo que faça 
rir.” Ainda assim, insiste 
em não abdicar do olhar 
crítico. Para ele, o carto-
on é também uma forma 
de cidadania.

O VALOR DO CARTOON
NUM JORNAL
CENTENÁRIO
Num jornal com 109 
anos de história, o car-

toon assume uma fun-
ção que vai além do 
entretenimento. É co-
mentário social, é me-
mória coletiva, é registo 
histórico.

“Daqui a muitos 

anos, os cartoons vão 
mostrar como evolu-
íram as sociedades”, 

político, quer no plano 
cultural, quer no plano 
social.”

O Despertar, enquan-
to semanário regional, 
tem uma missão muito 
própria. Dá voz às fre-
guesias, às associações, 
às iniciativas locais. Para 
o cartoonista, essa proxi-

midade é um dos grandes 
méritos do jornal. “Num 
tempo em que muitos 
meios de comunicação 

manter um semanário 
regional ativo durante 
mais de um século é, por 
si só, um feito notável. E o 
cartoon, publicado sema-
nalmente, integra essa 
continuidade”, sublinha.

“Eu nunca falhei um 
único número desde que 

orgulho. “É um ponto 
de honra. Só quando 
não puder mesmo é que 
pararei.” 

Enquanto houver es-
paço para o humor nas 
páginas d’O Despertar, 
continuará também 
a haver espaço para o 
traço de Joaquim Beli-
sário Borges. Um tra-
ço que, semana após 
semana, ajuda a con-
tar a história de uma 
cidade e de um jornal 
que se recusa a deixar 
de despertar. 

Entre os muitos trabalhos publicados, Joaquim Belisário Borges guarda
um com especial emoção: o cartoon do centenário do jornal, em que a 
Rainha Santa Isabel surge a tirar do regaço não rosas, mas exemplares 

do Despertar, numa alusão simbólica à importância do jornal para a cidade

Daqui
a muitos anos,
os cartoons
vão mostrar 
como evoluíram 
as sociedades
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Na próxima semana, 
a 2 de março, o Jornal 
O Despertar assinala 
109 anos de história. 
Sendo o jornal regional 
mais antigo da região 
de Coimbra e um dos 
mais antigos do país, 
a data convida a olhar 
não apenas para o pas-
sado, mas também para 
o futuro do papel. O que 
pensam os jovens sobre 
o jornal impresso? Que 
espaço ainda ocupa nas 
suas rotinas?

Para Bruna Noiva, 
estudante da Faculdade 
de Economia da Univer-
sidade de Coimbra (UC), 
o gesto de pegar num 
jornal é quase simbólico. 
“Hoje já quase ninguém 
da minha idade lê jornal 

em papel todos os dias. 
Quando pego num, é 
mais por curiosidade e 
porque gosto de sentir 
que estou a fazer algo 
mais tradicional, com 
uma leitura mais calma 
e sem estar sempre no 
telemóvel.”

Também Francisca 
Veloso, recém-licen-
ciada em Sociologia, 
associa o papel a uma 
pausa no ritmo acele-
rado do quotidiano. “O 
ato de folhear um jornal 
dá-me uma sensação de 
calma e descontração. 
É como ter tempo len-

to”, descreve. Para si, o 
papel permite desligar 
dos ecrãs e concentrar-
-se numa leitura mais 
profunda.

Já Ana Peixoto, tam-
bém estudante da UC, 
aproxima-se do jornal 
por razões criativas. 
Adepta de “journaling”, 
utiliza recortes em pro-
jetos pessoais. Ainda 
assim, quando encontra 
um jornal num café, não 
resiste. “Gosto sempre 
de pegar num e ler uma 
página ou outra, passa 
aquela sensação de tra-
dicional e antigo que 
gosto de ir recordando”, 

UM ARQUIVO VIVO 
DA REGIÃO
Contam-se pelos dedos 
os jornais centenários 
no país, sendo para o 
Despertar um orgulho 
registar essa marca. 
Mas se o consumo di-
ário de leitura de jor-
nais diminuiu hoje em 
dia, o valor simbólico 
mantém-se, ainda pro 
cima de um centenário. 
Bruna Noiva conside-
ra que um jornal com 
mais de um século “é 
quase um arquivo vivo 
da história da própria 
região”, representando 
“continuidade, memó-
ria coletiva e ligação 

entre gerações”.
Francisca Veloso re-

força essa ideia de re-
sistência. Um jornal 
centenário “foi acom-
panhado de ditaduras, 
crises e também da re-
volução tecnológica”. 
Num tempo marcado 
pela desinformação, 
acredita que essa lon-
gevidade reforça a cre-
dibilidade e a respon-
sabilidade de serviço 
público.

Ana Peixoto fala 
numa “nostalgia feliz” 
ao ver projetos antigos 
resistirem ao tempo. 
Num mundo onde tan-
tas publicações desapa-
receram, a permanên-
cia de um jornal cente-

acrescido.

PAPEL E DIGITAL: 
CONCORRÊNCIA 
OU COMPLEMENTO?

Quanto ao futuro, 
nenhuma estudante 
acredita no desapare-
cimento total do im-
presso. “Não acho que 
vá desaparecer, mas 
acredito que se vai tor-
nar mais seletivo e mais 
especial”, diz Bruna 
Noiva, que vê o papel 
como espaço de análise 

Também Francisca 
Veloso concorda com 

formato poderá tornar-
-se mais nicho, reser-
vado a edições temáti-
cas ou colecionáveis. 

O verdadeiro desafio, 
sublinha, será “garantir 

-
vel num mundo muito 
saturado de ruídos”. Na 
opinião de Ana Peixoto 
“existirá sempre uma 
pequena porção de pes-
soas que não abandona-
rá este meio”. 

Talvez seja mesmo 
essa fidelidade, cons-
truída ao longo de déca-
das com credibilidade, 
coerência e ligação à 
comunidade, que per-
mita a um jornal cele-
brar 109 anos e conti-
nuar a fazer parte da 
história que ainda está 
por escrever.
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HÁBITO DE LER ESTÁ-SE A PERDER 

Jovens veem no jornal impresso memória, 
calma e credibilidade

Jovens consideram que apesar de se estar a perder o hábito de leitura
nos jornais impressos, estes nunca vão acabar 

Hoje já quase 
ninguém da 
minha idade lê 
jornal em papel 
todos os dias.

Um jornal 
centenário é 
quase um arquivo 
vivo da história 
da própria região
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PUBLICIDADE

Os 109 anos do Despertar 
coincidem com a chegada a 
Portugal da Exposição dos 
200 anos do Diario de Per-
nambuco, o mais antigo jor-
nal de língua portuguesa em 
publicação continuada e o 
Decano dos jornais na Amé-
rica do Sul.

Esta não é uma exposição 
para assinalar uma data 
nem um feito, os 200 anos de 

publicação continuada, nem 
para iniciar uma nova catego-

os Bicentenários – a que o 
português Açoriano Oriental 
chegara dentro de 10 anos e o 
Despertar se apresta a entrar 
no último ano do primeiro 
desenato do centenário.

A Exposição que agora 
chega ao Porto (27 de fe-
vereiro a 27 de março) e de 
seguida a Évora (12 de março 
a 5 de maio) e mais tarde 
avarias cidades no Brasil, com 
o patrocínio do Ministério 
da Cultura do Brasil que já 
reconheceu o Diario de Per-
nambuco como de Interesse 
Cultural Nacional, é antes 
de mais uma exposição da 
Memória e da Inovação.

De Memória porque nela se 
mostram factos históricos que 

cobertos jornalisticamente 
por jornais centenários como 
o Diario de Pernambuco ou o 
Diário de Notícias nos per-
mitem vivenciar momentos 
fundamentais das relações 
luso brasileiras, num momen-
to em que vivem em Portugal 
muitos falantes da nossa 
língua comum. Os factos 
escolhidos relacionados com 
as efemérides Independência 
do Brasil mostram como foi 
a visita a Portugal do Impe-
rador do Brasil Pedro II em 
1872, como Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral terminaram 
a sua histórica travessia aérea 
do Atlântico Sul em 1922, no 
centenário da independência, 
voando no Avião do Povo o 
Santa Cruz, que foi adquirido 
através de subscrição pública 
organizada pelo Diario de 

Pernambuco e pelo Diário de 
Notícias. A exposição lembra 
ainda em imagens e textos 
jornalísticos o regresso de Pe-
dro I (IV de Portugal) ao Bra-
sil nas comemorações dos 150 
e 200 anos de Independência.

De Inovação porque mos-
tra os procedimentos de clas-
sificação e digitalização do 
acervo do jornal que já co-
meçou em 1925, quando, no 
centenário do jornal foi criada 
uma cápsula do tempo, um 
cilindro metálico estanque 
em que foram guardadas as 
edições mais importantes 
do primeiro centenário do 
jornal, e que foi agora aberta 
para ser enriquecida com as 
edições notáveis do segundo 
centenário. Entre as edições 
guardadas há cem anos estão 
os suplementos Nordeste que 

reuniram as cronicas de mais 
de um quarto de seculo de Gil-
berto Freyre e seus convidados 
e que são um retrato vivo da 
região nordeste da nação bra-
sileira. Na comemoração do 
segundo centenário o jornal 
editou Nordeste II reunindo 
as mais importantes visões 
sobre a região depois de Gil-
berto Freyre, e nos 180 anos 
do jornal o Ministério da 
Cultura do Brasil já tinha 
reeditado a obre preservada 
na cápsula do tempo. 

para o 110.º aniversário de O 
Despertar criar uma cápsula 
do tempo com as edições, 
textos e suplementos mais 
marcantes desde a fundação 
incluindo elementos digitais 
presentes apenas na edição 
online. Começando pela obra 

de investigação sobre a His-
tória do Despertar que o Jor-
nal editou no seu centésimo 
aniversario e criando uma 
memória jornalística, histó-
rica e cultural sobre Coimbra.

Editar um Jornal Cen-
tenário não é só um feito 
jornalístico e de gestão e de 
distribuição, é um projeto 
de futuro; parabéns aos seus 
proprietários e a todos os que 
em O Despertar contribuem 
para que tempo possa ser en-
capsulado para conhecimento 
das gerações vindouras.

*Investigador
e estudioso dos media, 

promotor cultural
Nota do Autor, Diario 

de Pernambuco escreve se 
sem acento no a desde o 1.º 

número do jornal.

JOÃO PALMEIRO*
COLABORADOR

Um Jornal Centenário, Uma Cápsula do Tempo
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Hoje é dia de celebrar o 
nosso jornal! O nosso 
jornal é um companheiro 

aproximar. O nosso jor-
nal chega às caixas de 

-
-nos com “água na boca”. 

-

-

(e deixa) um bocadinho 

de si nas páginas das 
nossas memórias.

Hoje é dia de celebrar a 

-

à Figueira da Foz apa-
nhar um pouco de mare-

-

Hoje é dia de celebrar o 

-

-

o jornal da proximidade e 

-

conhecem.
Hoje é dia de celebrar 

-

-

-

Hoje é dia de celebrar 

-

-

Hoje é dia de celebrar 

CLARA LUXO
COLABORADORA

O Despertar será sempre O Despertar!

-

-

-
nho percorrido pela nossa 

-

-

-

-
-

-

uma diplomacia singular e 

-
-

-

-

-
lidade nas suas dimensões 

não nos cansaremos de o 

-
-

beleza em lugares e modos 

-

-

-
-

-

-

-

-

-
-

deixamos no ar um aroma 
-

PAGAMENTO DE ASSINATURAS
É com muito apreço e uma palavra de amiza-
de que “O Despertar” agradece aos seguintes 
Assinantes que, nos últimos dias, procederam  
ao pagamento da sua assinatura:
- Engenheiro António Viegas 
- Bruno Ricardo C. Santos

CARTÓRIO NOTARIAL - LOUSÃ
EXTRATO

(Jornal “O Despertar”, 9326 de 27 de fevereiro de 2026)

PUBLICIDADE

TERTULIAR 
Postal de uma Tricana - 109º aniversário

ALICE LUXO
COLABORADORA

PUBLICIDADE

PUBLICIDADE

 CARTÓRIO NOTARIAL DE SÓNIA PEREIRA, 
RUA JOÃO MACHADO, N.º 100, 1.º DIREITO EM COIMBRA

EXTRATO DE JUSTIFICAÇÃO

MARIA DO CARMO CARDOSO DOS SANTOS JOÃO 
FILIPE DA SILVA FERREIRA

Prédio urbano

omisso
artigo 2875  vinte e seis mil 

oitocentos e trinta euros

(Jornal “O Despertar”, 9326 de 27 de fevereiro de 2026)
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Tem este prestigiado 
periódico, apolítico, a 
fama e a honra de se 
difundir por toda a por-

tugalidade, mas sobre-
tudo na região centro, 
informando com verda-
de e isenção tempestivas 
desde 02/03/1917.

Foi  um jornal  que 
me marcou desde cedo, 

pois tive o privilégio 
de conhecer alguns dos 
seus saudosos impulsio-
nadores, com os quais 
mantive  um salutar 
relacionamento, facto 
que me aproximou ain-

da mais da sua leitura, 
exaurindo-o assidua-
mentee, mais ainda, 
quando passe i  a fre-
quentardiariamente o 
“CaféTertúlia”, deum 
casal muito simpático 
edequem metornei ami-
go, sito no Bairro de 
São Miguel, ao ponto 
de o devorar com muito 

interesse, apenas esfo-
lheando outros periódi-
cos, ali expostos, após 
o tempo disponível que 
me restava.

Eis por que jamais 
poderia deixar de me 
associar à passagem de 
mais este aniversário, 
saudando todos os seus 
obreiros que, com gran-

de esforço e afinco lhe 
continuam a manter a 
chama.

Que essa coragem e 
paixão não deixe esmo-
recer tão ilustres “ven-
cedores de obstáculos”,
aquemexpressoosmeus-
maissincerosvotosdequ
eacaminhadacontinue 
a somar êxitos. 

MARTINHO
COLABORADOR

À AURÉOLA DE “O DESPERTAR”

OPINIÃO

PUBLICIDADE

Caminhar na rotina dos 
dias é viver intensamen-
te o presente, seja ele 
como for é dádiva da 
existência. Intenso pela 
correria que entonta a 
sociedade de hoje, que 
chega mesmo a estra-
nhar os momentos de 

calma. Rotina que atra-
vessa acontecimentos 
e objetivos diários que 
compõe a vida humana.  

Caminhar na escalada 
de cada semana, é ser 
surpreendido no mundo 
onde já nada surpreen-
de. É ler noticias que 
transmitem o local e o 
nacional, que avançam 
descobertas, que calcam 
monotonias, que não 
mudam num país onde 
o erro é uma tecla por 
vezes encravada para o 
desenvolvimento e para a 
mudança de estratégias.   

Caminhar no soma-
tório dos meses é feste-

jar as estações cada vez 
mais apressadas, numa 
mistura de extremos. É 
acompanhar a vida sem 
que o tempo nos deixe 
pensar nela, vendo-a 
passar. É ver o incre-
mento dos conflitos sem 
sinais de paz, com faces 
de interesse e ódio. É 
assistir à transformação 
gradual do poder e dos 
poderosos.  

Caminhar a cada ano, 
é vivenciar a mudança 
de calendário num ato 
de gratidão e de festejo. 

Entre dias, semanas, 
meses e anos também 
os projetos perduram, 
nesse desenrolar de ob-
jetivos e missão. Pela 
informação, marco na 

imprensa regional e na 
história nacional, al-
guns deles chegam a 
velhinhos, velhos sem 
idade, apenas se trans-
formam e revigorizam.

Folhear os anos de 
“O Despertar” é mais 
do que passar as mãos 
em centenas de pági-
nas, é sentir o efeito da 
longevidade, da força 
da esperança e do verbo 
Acreditar. É a prova de 
que os homens são imor-
tais e que a vida não é 
só um caminho. Desde 
os seus fundadores até 
à atualidade o projeto 
editorial é a linha conec-
tada entre todos os que o 
fizeram chegar aos dias 
de hoje. Cento e nove 

anos é mérito de muitos, 
é louvor de uma cidade e 
de uma região que não o 
deixa, é voz viva e gri-
tante de um membro de 
família que nos visita a 
cada sexta-feira, com 
informação, cultura, 
e demais palavras que 
enchem a semana. 

Um jornal que acom-
panhou a evolução do 
mundo, entre guerras, 
pestes, revoluções, de-
sordens e feitos, no-
ticiando e criticando 
para uma construção 
comum. Cada ano que 
se soma é a prova de que 
a dificuldade é um lema 
de luta na sobrevivência 
do papel, mas o leitor é 
que destina o caminho 

de qualquer jornal e este 
é mais do que um jornal, 
é fiel em cada casa que 
entra, em muitos casos 
herança de gerações. 

Muitas palavras suce-
deriam, pois a história 
é grande, os nomes são 
muitos, os aconteci-
mentos são os que nos 
trouxeram até hoje. As-
sim fica o desejo de con-
tinuar a somar História 
e nomes, muitas letras e 
boas leituras. 

A toda a equipa, ao 
seu diretor, colaborado-
res, e a todos os leitores, 
uma saudação especial 
por mais um ano fazen-
do acontecer Despertar 
cada edição destas folhas 
sem idade.

Folhas sem idade

VASCO FRANCISCO
COLABORADORA
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Mondego Meu, Mondego Nosso
Ó Mondego, Ó Mondego,
P´ró que te deu meu amigo;
Eu que estou sempre contigo,
Desta vez estou zangado,
Por esta enorme cheia, descorçoado,
P´la provação que deste à tua gente,
Ó rio foste muito pouco prudente.
Aldeias isoladas,
Estradas cortadas,
Bens destruídos,
Aluimentos sentidos,
Povoações esventradas,
Gentes desoladas.
Mas ó rio, tudo isto é culpa tua?
Não: é de quem descuida a tua manutenção;
É da política e dos políticos que longe estão,
Que prometem muito e pouco fazem.
Sabes, estão longe, vivem na miragem

Nalgumas das cheias que já teve Coimbra, lá esteve o nosso Jornal,
Companheiro Da Minha Última Réstia de Vida.
PARABÉNS P´RÓ O DESPERTAR.

ANTONIO INÁCIO 
NOGUEIRA
COLABORADOR

Companheiro da Minha 
Última Réstia de Vida

Faz mais um ano O Despertar. 
O Jornal centenário de Coim-
bra, defensor dos conimbricen-
ses, principalmente dos mais 
desafortunados.

Pensando bem, resolvi nesta 
data afortunada para o nosso 
Jornal, falar das cheias que cau-
saram desassossego e prejuízos a 
Coimbra e arrabaldes. O Jornal 
que, ao longo dos tempos, sempre 
privilegiou as suas crónicas às 
coisas importantes, esteve e está 
presente.

A ascensão desmedida das 
águas do Mondego acabariam 
por fazer eclodir diques, cortar 
a principal autoestrada do país, 
após aluimento; a inundação de 
casas e empresas, o isolamento da 
povoação de Ereira, a imersão de 
monumentos queridos da cidade, 
o alagamento da parte baixa de 
Santa Clara. Se como tudo apon-
ta, o pior já lá vai, as próximas 
semanas serão ainda de muitos 
afazeres e desapontamentos.

Não pensem os conimbricen-
ses mais jovens que esta cheia do 
Mondego, foi única e das mais pe-
rigosas. Muitas outras houve, bem 

dito Largo de Sansão grandes en-
xurradas, causando graves danos 
aos comerciantes e habitantes da 
zona. Chegou-se a andar de barco 
nesse largo e nas ruas da baixinha

As cheias do Mondego, por di-
versos motivos, sempre foram re-
lativamente rápidas, com demoras 
entre a iniciação de cheia e o pique 
do caudal da ordem das poucas 
horas, sendo deste modo perigosas 
devido ao aumento brusco do nível 
de escoamento.

As cheias no rio Mondego acon-
teceram desde, pelo menos, o sécu-
lo XIV, lesando a vida de Coimbra 
e causando prejuízos inauditos. 
Registam –se as cheias dos anos 
1331, 1788, 1821, 1842, 1852, 1860, 
1872, 1900, 1915, 1962, 1969 e 
1979, fora outras dos séculos XX e 
XXI. Muitas delas, dada a minha 
provecta idade, tive oportunidade 
de acompanhar. 

“Numa frequência empírica 
pode verificar-se que as cheias 
designadas como importantes 
tiveram um período de retorno 

-
-se que nos dois últimos séculos, 
com a mesma análise empírica, 
as cheias importantes têm um 
período de retorno de 20 anos.” 
(Leia-se Wikipédia) 

1 M ais um ano de exis-
tência deste nosso jornal 

conimbricense que convive 
há mais de um século com a 
cidade e com a região de Coim-
bra e com os seus habitantes. 
O jornal procura adaptar-se 
a novas realidades sociais, 
económicas e publicitárias. 

seu subtítulo, ser um defensor 
dos interesses de Coimbra. 
Agora, privilegia o lema de 
estar ao serviço das freguesias. 
As autarquias locais conhe-
cem uma nova vitalidade e O 
DESPERTAR acompanha-as. 
Os fregueses também apresen-

atitude de pertença às suas 
freguesias, fruto de uma or-
ganização administrativa que 
responde, parcialmente, em 
termos de proximidade.

2As freguesias encaixam 
nos municípios e a tradi-

ção municipalista do nosso 
país já vem do tempo da Fun-
dação. No entanto, temos de 
atentar no facto de que nem 
freguesias nem municípios 
conseguiram nestes últimos 
cinquenta anos de novas po-

líticas ter orçamentos e ca-
pacidade deliberativa que lhes 
permitam uma forte indepen-
dência. O que é que falta?

3 PORTUGAL precisa ur-
gentemente da REGIO-

NALIZAÇÂO e os principais 
partidos têm feito vista grossa 
em relação à Cons tituição da 
República, nesta matéria.

4 Aquando das recentes e 
catastróficas depressões 

e cheias causadoras de uma 
destruição que estará muito 
acima do que ainda hoje se 
perceciona, uma voz serena 
e ativa, personalidade “tesa” 
como a apelidou o Presidente 
da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, clamou ser fun-
damental que haja REGIO-
NALIZAÇÃO. Refiro-me à 
Presidente do Município de 
Coimbra, Ana Abrunhosa. No 
cortejo de várias declarações e 
ações, meritoriamente reco-
nhecidas, este ponto de vista de 
Ana Abrunhosa terá sido um 
dos que teve menos impacto. 
Porém, a presidente do muni-
cípio de Coimbra foi ministra 
da Coesão Territorial, além de 
ter liderado a Comissão de Co-
ordenação e Desenvolvimento 
Regional do Centro e bem se 
apercebeu do quão importante 
é a REGIONALIZAÇÃO em 
PORTUGAL. Os limites de 
uma futura REGIÃO CEN-

-
cáveis unindo os distritos de 
Aveiro, Coimbra, Leiria, Cas-
telo Branco, Guarda e Viseu.

5 N os países onde há re-
gionalização nota-se um 

maior nível de desenvolvi-
mento mediante os vários 
modelos administrativos que 
são subscritos.

6 Neste tempo de aniver-
sário de O DESPER-

TAR, o jornal mais antigo 
de Coimbra, ouso lançar a 
sugestão para travarmos 
quem trava a regionalização 
e implementá-la tão urgen-
temente quanto possível; e 
que não nos acenem com des-
centralização para esconder 
a efetiva regionalização que 
serve para melhorar a gestão 
territorial, promover a co-
esão reduzindo assimetrias 
e permite mais proximidade 
na gestão.

7É evidente que pelo seu 
passado e pelo seu pre-

sente Coimbra assumirá 
a centralidade da futura 
REGIÃO CENTRO, mas 
Coimbra tem sabido dar-se 
a outras grandes cidades 
embora nem sempre tenha 
havido correspondência, pois 
não dão a Coimbra o muito 
que esta lhes tem dado. Os 
meus parabéns aos leitores, 
assinantes e anunciantes de 
O DESPERTAR e a todos os 
que se associam na constru-
ção deste vetusto projeto edi-
torial, agora um jornal his-
tórico. Se eu pudesse oferecia 
como prenda de aniversário a 
O DESPERTAR e aos seus lei-
tores a REGIONALIZAÇÃO.

SANSÃO COELHO
COLABORADOR

REGIONALIZAÇÃO
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SOLUÇÕES:
O pato; letra T;
 Um doido varrido; 
O queijo ralado.

CARNEIRO      LIGUE JÁ! 761 101 801

TOURO      LIGUE JÁ! 761 101 802

GÉMEOS      LIGUE JÁ! 761 101 803

CARANGUEJO      LIGUE JÁ! 761 101 804

LEÃO      LIGUE JÁ! 761 101 805

VIRGEM      LIGUE JÁ! 761 101 806

BALANÇA      LIGUE JÁ! 761 101 807

ESCORPIÃO      LIGUE JÁ! 761 101 808

SAGITÁRIO      LIGUE JÁ! 761 101 809

CAPRICÓRNIO      LIGUE JÁ! 761 101 810

AQUÁRIO      LIGUE JÁ! 761 101 811

PEIXES      LIGUE JÁ! 761 101 812

Sudoku

Palavrascruzadas
HORIZONTAIS: 1 - Não... é resposta. 2- Em... fechada 
não entra mosca. ...não é razão para casar. 3- ...Abril, 
águas mil. Em Itália foram substituídas pelos euros. 
Apanha o lixo. 4- Lar, doce... A... ensina a parir. 
Conferência Episcopal Portuguesa (abr.). 5- A sua 
taxa actual é de 23%. Com pés e cabeça já era capaz. 
6- É sempre ele quem paga as favas. A... não perdoa. 
Um é de copas. 7- Onde o... canta, lá janta. Azeitona. 
8- ...ver não é tarde. Com três e picos piora. 9- Nome 
próprio feminino. Faltam duas à blusa. Nome próprio 
masculino. 10- É... quem quer e velho quem o deseja. 
Nome próprio feminino (pl.). 11- Ousara. Gosto de ler 
um bom pedaço de... 

VERTICAIS: 1 - A... depressa acaba. Conjuntura. 2- ...e 
Pavia não se fizeram num dia. Pau-ferro (pl.). 3- Eco 
sem fim. O último a rir é o que... melhor. Não... nem 
desatava. 4- O... quanto salga, quanto vale. Vd. Ter 
sem a cruz. 5- A minha... já é avançada. ...mão lava 
a outra. 6- O ouro é o que o... vale. Levam pontos. 
7- Parente da charrua. Associação dos Arquitectos 
Portugueses (abr.). 8- Como acabam todas as modas. 
Chegar a roupa ao... 9- Com a terceira já eram cem. 
As bordas da capa. Irritado. 10- A droga que os idosos 
cheiravam séculos atrás. Somíticas. 11- Com... é bom 
ser manhoso. Nome próprio feminino.

Qual o bicho
que anda
com patas?

Farmácia 
começa
com F
e Termina
com que letra?

O que é que
se tem debaixo 
de um tapete
do hospício?

Qual é
o queijo que 
mais sofre?

A mentira para dizer aos pais
– Tenho uma boa notícia e outra má… 
Primeiro a boa!! 
– Passei a todas as cadeiras na universidade!!

– Era Mentira 

O dono chama-o para a primeira tarefa: 
– Estou a concertar o pisca-pisca deste carro. Vai lá atrás e diz-me se 
está a funcionar. 
E o Manuel, olhando com atenção para a traseira diz:
- Está a funcionar, não está a funcionar, está a funcionar, não está  
a funcionar...

Um tipo fez análise durante cinco anos, até que descobriu que ele,  
o pai, o avô e os cinco tios tinham tendências homossexuais. 
O psicólogo estupefacto perguntou-lhe: Mas não há ninguém na sua 

– Basta a senhora mover a cabeça da esquerda para a direita 
e da direita para a esquerda.

– Todas as vezes que lhe oferecerem comida.

– Nem uma, nem outra. Tu sabes que eu só gosto de ti.

Para apanhar pequenos 
pedaços de vidro em 
segurança esfregue 
uma barra de sabão 
humedecida na área 
em que partiu o vidro. 
Depois corte 
a superfície do sabão 
onde o vidro aderiu. 
Embrulhe os pedaços 
de sabão em jornal 
e deite fora.

As suas velas vão 
derreter mais 
lentamente se as 

antes de usar. As velas 
assim conservadas 
soltam menos pingos 
e menos fumo

Para se ver livre das 
formigas, salpique a 
soleira das portas de 
sua casa com sal ou 
pimenta-vermelha. 
Vai desencorajar a 
entrada destes insectos.

1 2 3 4 5  6   7   8    9    10    11
1
2
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Carta Dominante Amor: Não 
seja mal-humorado, cultive diariamente o otimismo. Saúde: Faça 
alguns exercícios físicos, mesmo em sua casa. Dinheiro: Não deixe 

Números da Sorte: 1, 3, 
18, 19, 22, 29. Pensamento positivo:  Dou valor às coisas realmente 
importantes da minha vida.

Carta Dominante Amor: 
Exprima os seus sentimentos sem medo de ser ridículo. Saúde: 
Cuidado com mudanças abruptas de temperatura. Dinheiro: Pode 

Nú-
meros da Sorte: 8, 11, 36, 45, 47, 49. Pensamento positivo:  Escolho 
de acordo com a minha intuição.

Carta Dominante Amor: Deixe o 
orgulho de lado e peça desculpa quando errar. Saiba ser justo e 
correto. Saúde: Proteja-se, pois está mais sensível a constipações. 
Dinheiro
com as suas despesas. Números da Sorte: 5, 15, 29, 33, 34, 40. Pen-
samento positivo:  Procuro ser sempre justo, bom e generoso.

Carta Dominante Amor: A 
vida amorosa está protegida e trará grandes alegrias ao seu dia-
-a-dia. Saúde: Procure o oftalmologista, pode estar a precisar de 
cuidados com os olhos. Dinheiro: Aproveite esta fase positiva para 
mostrar o seu talento. Números da Sorte: 9, 12, 22, 34, 45, 48. Pensa-
mento positivo:  sei que tenho uma estrela que me guia e protege.

Carta Dominante Amor: Es-
clareça qualquer mal-entendido e comece uma nova fase na sua 
relação. Saúde: Pode sentir um maior cansaço, devido ao excesso 
de atividade. Dinheiro: Poderá ter tendência para gastar mais do 
que habitualmente. Números da Sorte: 7, 22, 36, 45, 48, 49. Pen-
samento positivo:  concluo os meus projetos.

Carta Dominante Amor: 
A sua sensualidade está em alta, aproveite para avançar numa 
conquista. Saúde: Combata a preguiça, pratique exercício com 
regularidade. Dinheiro: Pode ter a oportunidade de concluir um 
projeto com êxito. Números da Sorte: 2, 14, 22, 29, 37, 47. Pensamen-
to positivo:  Sou bem-sucedido nos meus projetos, não desanimo 
enquanto não alcanço o que desejo!

Carta Dominante Amor: Avance 
com as suas ideias e siga os seus impulsos. Tome a iniciativa na 
sua vida amorosa. Saúde
visual. Dinheiro: Altura muito favorável para avançar com projetos 

Números da Sorte: 11, 32, 38, 39, 44, 47. 
Pensamento positivo:  Tenho determinação e espírito de iniciativa.

Carta Dominante Amor: 
Procure ser mais extrovertido, só tem a ganhar com isso. Saúde: 
Cuidado com as correntes de ar, está com tendência para se cons-
tipar. Dinheiro: Se pretende investir dinheiro aconselhe-se bem 

Números da Sorte: 7, 15, 
19, 23, 32, 41. Pensamento positivo:
uma oportunidade.

Carta Dominante
Amor
de forma prática. Saúde: Faça uma consulta de rotina. Dinheiro: 
A sua autoridade está em destaque, terá o poder necessário para 
tomar decisões importantes. Números da Sorte: 2, 14, 21, 24, 28, 33. 
Pensamento positivo:  O meu sentido prático ajuda-me a tomar 
as decisões mais acertadas.

Carta Dominante
Amor: Evite avançar numa nova relação sem ter bem a cer-

Saúde: Previna-se 
contra acidentes, seja mais cuidadoso. Dinheiro
estão instáveis. Seja contido e prudente. Números da Sorte: 1, 12, 
26, 36, 44, 46. Pensamento positivo:  Empenho-me na conquista 
do sucesso, sem criar falsas ilusões.

Carta Dominante
Amor: Se não disser aquilo que sente verdadeiramente, não con-

Saúde: 
Cuidado com o excesso de açúcar no sangue, pois poderá ter ten-
dência para diabetes. Dinheiro
mas não perca a noção dos limites até onde pode ir. Números da 
Sorte: 2, 13, 37, 45, 47, 49. Pensamento positivo:  Sou um amigo 
verdadeiro e atraio o mesmo para mim.

Carta Dominante
Segurança. Amor: Crie momentos de maior união entre a família, in-

comuns. Saúde: Faça uma caminhada diária, está com tendência 
Dinheiro

Números da 
Sorte: 4, 18, 19, 26, 37, 42. Pensamento positivo:  Crio na minha vida 

1 7

2

5
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necrologia           Endereça a todas as famílias em luto as mais sentidas condolências

AGOSTINHO
DOS SANTOS NEVES
Faleceu aos 87 anos. Era na-
tural de São João do Campo 
e residia em Castanheira do 
Campo. O funeral realizou-
-se na sexta-feira (20), da ca-
pela mortuária de Castanhei-
ra para o cemitério de S. Sil-
vestre. Tratou a Agência Fu-
nerária Anselmos. 

ANTÓNIO FERREIRA
TEIXEIRA
Faleceu aos 80 anos. Era na-
tural de Mesão Frui, Vila 
Real, e residia na Espadanei-
ra. O funeral realizou-se na 
sexta-feira (20), da Igreja 
Matriz de São Martinho do 
Bispo para o cemitério local. 
Tratou a Agência Funerária 
JBarroca. 

FRANCISCO
DA COSTA MADEIRA
Faleceu aos 80 anos. Era na-
tural de Souselas e residen-
te em Sargento Mor. O fune-
ral realizou-se na sexta-feira 
(20), da capela de Sargento 
Mor para o cemitério de São 
Martinho do Pinheiro. Tra-
tou a Funerária António Boi-

MARIA DA CONCEIÇÃO
ANTUNES
Faleceu aos 80 anos. Era resi-
dente de São João do Campo. 
O funeral realizou-se na sex-
ta-feira (20), da capela mor-
tuária de São João do Campo 
para o cemitério local. Tratou 
a Funerária Batista & Santos. 

MARIA TERESA
GONÇALVES NOVAIS
Castanheira de Oliveira Fa-
leceu aos 88 anos. O funeral 
realizou-se no sábado (21), 
do Centro Funerário Nossa 
Senhora de Lurdes para o ce-
mitério da Conchada. Tratou 
a Funerária Borralho. 

ANTÓNIO FRANCISCO 
VARELA MARQUES
Faleceu aos 75 anos. Era re-
sidente no Bairro de Celas. O 
funeral realizou-se no sábado 

(21), da Igreja de St. António 
Olivais para o cemitério lo-
cal. Tratou Grupo Funerário 
Brasfemes e Nova Caldeira.

ÂNGELO 
AMARO FERREIRA 
Faleceu aos 95 anos. Era na-
tural de Vale de Remígio, 
Mortágua, e residia em Coim-
bra. O funeral realizou-se no 
sábado (21), no crematório 
municipal de Coimbra, em 
Taveiro. Tratou a Agência 
Funerária Madeira.

DIONÍSIO GOMES 
Faleceu aos 85 anos. Era na-
tural de Vila Nova da Rainha, 
Tondela, e residia em São 
Martinho do Bispo. O fune-
ral realizou-se no sábado (21), 
da Igreja Matriz de São Mar-
tinho do Bispo para o cemi-
tério local. Tratou a Agência 
Funerária JBarroca.

EMÍLIA MELO
DOS SANTOS COSTA
Faleceu aos 76 anos. Era na-
tural do Ameal e residia em 
Taveiro. O funeral realizou-
-se no sábado (21), da capela 
de Nossa Senhora da Pieda-
de, em Taveiro, para o cemi-
tério local. Tratou a Agência 
Funerária JBarroca.

MARIA TERESA
GONÇALVES NOVAIS
CASTANHEIRA
DE OLIVEIRA
Faleceu aos 88 anos. O fune-
ral realizou-se no sábado (21), 
do Centro Funerário Nossa 
Senhora de Lurdes para o ce-
mitério da Conchada. Tratou 
a Funerária Borralho.

ANA MARIA SILVESTRE
DOS SANTOS PEREIRA
Faleceu aos 72 anos. Era na-
tural de Sintra e residia em 
Coimbra. O funeral realizou-
-se no domingo (22), da cape-
la mortuária (Nova) da Igre-
ja de São José para o Crema-
tório Municipal de Coimbra, 
em Taveiro. Tratou Servilu-
sa – Agência Funerária Ade-
lino Martins.

ANTÓNIO
MONTEIRO ALVES
Faleceu. Era natural das 
Gouveias, concelho de Pi-
nhel, e residia em Coimbra. 
O funeral realizou-se na se-
gunda-feira (23), na Igre-
ja de Nossa Senhora de Lur-
des. Tratou a Agência Fune-
rária Casaleiro.

MARIA FERNANDA
HENRIQUES DAVID
DE ANDRADE
FERREIRA MATOS
Faleceu aos 92 anos. Era 
natural de Coimbra e resi-
da no Lar Quinta do Outei-
ro, em Carvalhais, Lavos. 
O funeral realizou-se na 
segunda-feira, às 14h00, 
da capela mortuária de N.ª 
Sr.ª de Lurdes para o cemi-
tério da Conchada. Tratou 
a Agência Funerária Olivei-
ra – Figueira.

ADELINO 
ALMEIDA MACEDO
Faleceu aos 90 anos. Era na-
tural de Figueira de Lorvão, 
Penacova, e residia em Ou-
teiro do Botão. O funeral 
realizou-se na segunda-fei-
ra (23), da capela de Outei-
ro do Botão para o cemité-
rio de Botão. Tratou o Gru-
po Funerário Brasfemes e 
Nova Caldeira.

BASÍLIO PEREIRA
Faleceu aos 90 anos. Era na-
tural de Sta. Marinha do 
Zêzere, Baião, e residia em 
Coimbra. O funeral realizou-
-se na segunda-feira (23), da 
capela mortuária da Igreja 
de São José (nova) para o ce-
mitério da Conchada. Tra-
tou a Agência A Funerária de 
Coimbra.

LÚCIA ISIDORO
PEREIRA SANTOS
Faleceu aos 70 anos. O 
funeral realizou-se na se-
gunda-feira (23), da Igre-
ja Paroquial de Ceira para 
o cemitério de Ceira. Tra-
tou a Agência Funerária 
Borralho.

ANTÓNIO MARIA
FERREIRA LOPES
Faleceu aos 85 anos. Era na-
tural de Alfarelos e residen-
te no Bairro Fonte da Talha. 
O funeral realizou-se na ter-
ça-feira (24), no Crematório 
Municipal de Coimbra, em 
Taveiro. Tratou a Agência 
Funerária O Convento. 

DELZIRA LOPES
DA CRUZ NUNES
Faleceu aos 91 anos. Era na-
tural de Paranhos, Seia, e re-
sidente em Coimbra. O fune-
ral realizou-se na terça-feira 
(24), da capela da Igreja Nos-
sa Senhora de Lurdes para a 
Igreja de São Marcos em Car-
valhal de Louça, tendo segui-
do para o cemitério de Para-
nhos da Beira. Tratou Ser-
vilusa – Funerária Adelino 
Martins. 

JOÃO PEDRO
NEVES DE SÁ
Faleceu aos 67 anos. Era na-
tural da Guarda, Vale de Es-
trela, e residia em Coimbra. 
O funeral realizou-se na ter-
ça-feira (24), da capela mor-
tuária (Nova) da Igreja de S. 
José para o Crematório Mu-
nicipal de Coimbra, em Ta-
veiro. Tratou a Servilusa – 
Funerária Adelino Martins. 

JOSÉ DAS NEVES
MOREIRA
Faleceu aos 79 anos. Era re-
sidente em Santa Apoló-
nia. O funeral realizou-se 
na terça-feira (24), da ca-
pela de Santa Apolónia para 
o Crematório Municipal de 
Coimbra, em Taveiro. Tra-
tou a Agência Funerária 
Galhardo&Lopes. 

MARIA ALDINA
CAMPOS DA PAZ
Faleceu aos 93 anos. Era na-
tural de Miranda do Corvo e 
residia em Lugar do Sobral, 
Ceira. O funeral realizou-se 
na terça-feira (24), da casa 
mortuária de Ceira para o ce-
mitério local. Tratou a Agên-
cia Funerária Borralho. 

MARTIM
DE ALMEIDA PESSOA
Faleceu aos 17 anos. Era na-
tural e residente em Cioga do 
Campo. O funeral realizou-se 
na terça-feira (24), da Igreja 
de Cioga do Campo para o ce-
mitério de São João do Cam-
po. Tratou a Agência Funerá-
ria Anselmos. 

CARLOS ALBERTO 
RIBEIRO DE SEABRA 
Faleceu aos 96 anos. Era na-
tural de Santo André, Estre-
moz, e residia em Coimbra. O 
funeral realizou-se na quarta-
-feira (25), do centro funerá-
rio Nossa Senhora de Lourdes 
(Capela Ressurreição) para 
o Crematório Municipal de 
Coimbra, em Taveiro. Tra-
tou a Agência A Funerária de 
Coimbra.

JORGE HUMBERTO 
FIGUEIREDO FERREIRA 
Faleceu aos 52 anos. Era 
natural e residente na Pe-
drulha. O funeral realizou-
-se na quarta-feira (25), da 
Igreja Paroquial da Pedru-
lha para o cemitério local. 
Tratou a Agência Funerá-
ria JBarroca. 

MANUEL JOAQUIM 
MONTEIRO LOBO 
Faleceu aos 88 anos. Era na-
tural de Igreijinha, Arroiolos, 
e residia em Coimbra. O fune-
ral realizou-se na quarta-fei-
ra (25), da capela mortuária 
da Igreja de São José (nova) 
para o cemitério da Concha-
da. Tratou a Agência Funerá-
ria JBarroca.

BRÍGIDA MANUEL DA EN
CARNAÇÃO DUARTE 
Faleceu aos 78 anos. Era na-
tural de Vilarinho, Lousã. 
E residia no Bairro Norton 
de Matos, Coimbra. O fune-
ral realizou-se na quirta-fei-
ra (26), da capela mortuária 
(Torre) da Igreja de São José 
para o Crematório Munici-
pal de Coimbra, em Taveiro. 
Tratou a Agência Funerária 
Borralho. 

ARTUR JOSÉ 
ESTEVES BAPTISTA 
Faleceu aos 80 anos. Era na-
tural da Sé Nova e residia em 
Coimbra. O funeral realizou-
-se na quinta-feira (26), do 
Centro Funerário Nossa Se-
nhora de Lurdes para o Cre-
matório Municipal de Coim-
bra, em Taveiro. Tratou a 
Servilusa – Agência Funerá-
ria Adelino Martins.

MARIA ADOSINDA 
LOPES FERNANDES 
Faleceu aos 89 anos. Era na-
tural de Duas Igrejas, Braga, 
e residia em Coimbra. O fu-
neral realizou-se na quinta-
-feira (26), da capela mor-
tuária da Igreja de S. José 
para o Crematório Munici-
pal de Coimbra, em Taveiro. 
Tratou a Funerária Oliveira 
– Tocha. 

MARIA AUGUSTA 
DOS SANTOS 
ASCENSÃO MONTEIRO 
Faleceu aos 87 anos. Era na-
tural de Gouveia e residia em 
Coimbra. O funeral realizou-
-se na quinta-feira (26), do 
Centro Funerário de Nossa 
Senhora de Lurdes para o ce-
mitério da Conchada. Tratou 
a Funerária JBarroca. 

MARIA TERESA 
CARVALHO LOPES 
FERREIRA DA SILVA 
Faleceu aos 85 anos. Era na-
tural de Coimbra e residia em 
São Martinho do Bispo. O fu-
neral realizou-se na quinta-
-feira (26), da capela mortu-
ária da Igreja de São Marti-
nho do Bispo para o cemité-
rio local. Tratou a Funerária 
JBarroca. 

MARIA FERNANDA 
MELO DA CRUZ 
Faleceu aos 76 anos. Era na-
tural e residente em São Mar-
tinho do Bispo. O funeral rea-
lizou-se na quinta-feira (26), 
da capela mortuária de São 
Martinho do Bispo para o ce-
mitério local. Tratou a Fune-
rária JBarroca.

AGENDA / NECROLOGIA ANIVERSÁRIO
ISEC abre as portas a estudantes 

O Instituto Superior de Engenharia de Coim-

o campus, os laboratórios e os projetos em 

Coimbra recebe uma “arruada de cientistas”, 

percurso que começa no Largo da Portagem 

à gestão de incêndios rurais
-

-

basquetebol entre as seleções de Portugal e 

-

muito perto do seu primeiro apuramento 

apresentados alguns dos mais tradicionais 

-
-

variedade de antiguidades, entre eles uten-
-

toaria, joalharia, ourivesaria, arte sacra, livros, 
discos de vinil, selos postais e outras raridades, 

-

-

de crescimento e consolidando-se como a 
-
-

na Sala Conventual, e no domingo (1) o concer-
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O Governo quer que os 
reclusos limpem as matas 
e florestas para ajudar 
a prevenir os incêndios 
florestais. De acordo 
com a proposta de lei 
que orienta a política cri-
minal para 2025-2027, 
o executivo estabelece 
que “a Direção-Geral de 
Reinserção e Serviços 
Prisionais (DGRSP), em 
articulação com os esta-
belecimentos prisionais, 
desenvolve e executa 
programas de reinserção 
social e de trabalho pri-
sional, nos termos da lei, 
que compreendam ativi-
dades de utilidade públi-
ca”, nomeadamente, a 
limpeza, manutenção e 
valorização de terrenos 

Outras atividades enu-
meradas pelo Governo 
são a “reconstrução, re-
abilitação e recupera-
ção de espaços naturais, 
infraestruturas e equi-
pamentos afetados por 
incêndios” e a “execução 
de ações de prevenção 

de riscos coletivos e de  
proteção civil”.

Na proposta de lei, 
o executivo determina 
ainda que o Instituto da 
Conservação da Nature-
za e das Florestas (ICNF) 
vai promover, em articu-
lação com outras entida-
des, “ações de prevenção 
em espaços florestais”, 
através do “mapeamento 

intervenção prioritária”, 
do uso de drones para 
fiscalização e deteção 
de focos e da “criação de 
linhas de denúncia e aler-
ta de risco de incêndio 
florestal”. Serão ainda 
realizados programas e 
iniciativas com vista à 
sensibilização.

Recorde-se que, apesar 
de na Lei da Política Cri-
minal para 2023-2025, o 

-
tal  já ter sido considerado 
de prevenção e investi-
gação prioritária, ainda 
não estavam definidas 

evitar esse fenómeno.

PROGRAMA DE REINSERÇÃO

Governo quer reclusos

O Clube Escape Livre 
celebrou quatro déca-
das de atividade com 
uma noite memorável 
no Teatro Municipal 
da Guarda (TMG), no 
passado sábado, 21 de 
fevereiro. A Gala SPAL 

pelo talento do mágico 
Luís de Matos, que sur-
preendeu a plateia ao 
“transportar” um novo 
Dacia Duster das insta-
lações da Litocar dire-
tamente para o palco do 
Grande Auditório.

Perante cerca de 600 
pessoas, que esgotaram 
a sala, Luís de Matos 
apresentou o seu mais 
recente espetáculo e 
protagonizou um dos 
momentos altos da noi-
te com um impressio-
nante número de ilu-
sionismo, reforçando 
o ambiente festivo que 
assinalou os 40 anos de 
uma das mais emble-
máticas instituições do 
panorama automóvel 
regional e nacional.

A gala foi também 
ocasião para homena-
gear 40 personalida-
des, empresas e insti-
tuições que, ao longo 
das últimas quatro dé-
cadas, caminharam 
lado a lado com o clu-
be, contribuindo para 
cumprir o lema da asso-
ciação: “o automóvel na 
promoção e divulgação 
da região da Guarda”.

A cerimónia contou 
ainda com mensagens 
em vídeo do Secretário 
de Estado do Turismo, 
Pedro Machado, e do 
Secretário de Estado do 
Desporto, Pedro Dias, 
que, impossibilitados 
de marcar presença 
devido às tempestades 
que afetaram o país, 
quiseram associar-se 
às comemorações. Nas 
suas intervenções, des-
tacaram o papel do clu-
be na dinamização do 
território e no desen-
volvimento do automo-
bilismo, reconhecendo 
o seu contributo para a 

região e para o país.
Durante a noite, fo-

ram distinguidas vá-
rias entidades, marcas 
automóveis parceiras e 
órgãos de comunicação 
social, como o Diário 
de Coimbra e o Jornal 
A Guarda. 

Entre as personali-
dades homenageadas 
estiveram Hermínio 
Loureiro, Hélder Pe-
dro, João Cardoso, 
Jorge Esteves, Car-
valho Rodrigues e o 
Grupo Renascença, 

que há décadas acom-
panham o percurso do 
Escape Livre.

-
nia, o presidente do 
clube, Luís Celínio An-
tunes, mostrou-se sa-
tisfeito com o reconhe-
cimento do trabalho 
desenvolvido ao longo 
dos anos e destacou o 
desafio lançado para 
a criação de uma nova 
sede e de uma pista de 
todo-o-terreno, projeto 
que mereceu o apoio do 
presidente da autar-
quia, que garantiu total 
disponibilidade para 
colaborar.

Antes da gala, vá-
rias personalidades 
tiveram ainda oportu-
nidade de visitar a ex-
posição comemorativa 
dos 40 anos do Clube 
Escape Livre, patente 
no Paço da Cultura, 
na Guarda, reforçando 
o simbolismo de uma 
celebração que aliou 
memória, reconheci-
mento e espetáculo.

LUÍS DE MATOS APRIMOROU GALA SPAL 

Clube Escape Livre assinala magia dos 40 anos

Luís Celinio Antunes

Coimbra prepara-se 
para reforçar o seu es-
tatuto cultural com o 
lançamento do Litera-
turas – Festival Lite-
rário de Coimbra. Sob 
o mote “A arte que se 
exprime pela palavra”, 
o evento, organizado 
pela GoldenSkill, pre-
tende transformar a 
cidade na capital da 

literatura em Portugal, 
celebrando o patrimó-
nio escrito de todo o 
espaço lusófono.

O festival apresenta 
uma estrutura inova-
dora, dividida em dois 
capítulos: o primeiro 
decorre já entre os dias 
4 e 8 de março, enquan-
to o segundo está agen-
dado para o período 

de 21 a 25 de outubro. 
Segundo Diogo Coelho, 
diretor executivo da 
organização, o certame 
nasce para promover o 
diálogo entre escrito-
res, editores e leitores, 

históricas que encon-
traram inspiração em 
Coimbra, como Luís 
Vaz de Camões, Miguel 

Torga e Eça de Queirós.
Para a edição de mar-

uma comitiva de luxo 
de autores lusófonos, 
incluindo nomes como 
Ana Paula Tavares, 
Luís Cardoso, Olinda 
Beja, Tony Tcheka, Ire-
ne Flunser Pimentel e 
José Pedro Castanheira. 
O programa atravessa 

diversos espaços icó-
nicos da cidade — da 
Casa-Museu Miguel 
Torga à Sala de São Pe-
dro da Biblioteca Geral 
da Universidade — e 
inclui tertúlias, apre-

-
cinas e visitas guiadas.

Uma das grandes 
novidades reservadas 
para o capítulo de outu-
bro é a realização de um 
concurso de ‘cosplay’ 
literário, uma inicia-
tiva inédita no país. O 
desafio consistirá na 
interpretação e repre-
sentação de escritores 

ou personagens famo-
sas através da leitura de 
textos, com categorias 
dedicadas tanto à co-
munidade escolar como 
ao público em geral.

Ao contrário do fes-
tival Letra Corrida, fo-
cado nos ciclos iniciais 
de ensino, o Literaturas 
direciona-se a alunos do 
3.º ciclo, ensino secun-
dário e adultos, procu-
rando colocar Coimbra 

internacional do turis-
mo literário. Todas as 
atividades do festival 
são de acesso gratuito.

EVENTO REÚNE AUTORES LUSÓFONOS

Coimbra procura ser capital 
da língua portuguesa com festival Literaturas
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Miranda do Corvo
Mais apoio para o associativismo local
A Câmara Municipal de Miranda do Corvo iniciou a 
revisão do Regulamento de Atribuição de Subsídios 
às Associações e Coletividades, com o objetivo de 
reforçar a transparência e introduzir dois novos pro-
gramas de apoio destinados à dinamização de sedes 
e à promoção de atividades regulares de impacto 
comunitário. Uma das principais inovações previstas 
é a disponibilização de recursos humanos municipais 
para auxiliar o funcionamento das sedes associativas, 
aliviando a carga operacional das instituições e per-
mitindo que estas se foquem na sua missão social 
e cultural. O processo encontra-se agora em fase de 
recolha de contributos, convidando cidadãos e en-

regulamentar mais previsível, justo e adaptado às 
necessidades reais do tecido associativo do concelho.

Góis
Município recebe 
Galardão Autarquia Voluntária 2025 
O Município de Góis foi selecionado como um 
dos vencedores do Galardão Autarquia Voluntária 
2025, uma distinção atribuída pela Cooperativa 
António Sérgio para a Economia Social (CASES) 
que reconhece as melhores práticas nacionais em 
voluntariado e solidariedade. Na sua terceira edi-
ção, o prémio destacou 31 autarquias portuguesas 
que demonstraram políticas locais consistentes na 
promoção da participação cívica, no apoio inter-
geracional e no reforço da coesão comunitária. O 
reconhecimento sublinha o papel estratégico da 
Câmara Municipal de Góis na criação de mecanis-
mos que estimulam a responsabilidade social e a 
cidadania ativa no território.
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PUBLICIDADE

A Região Metropolitana 
de Coimbra abriu a sua 
participação na BTL 
2026 na quarta-feira, 
25 de fevereiro, com 
uma mensagem cen-
trada na autenticidade 
dos destinos e na diver-
sidade de experiências 
que o território pode 
proporcionar.

No discurso de aber-
tura, a presidente Hele-
na Teodósio apontou si-
nais de crescimento do 
turismo regional, com 
mais de 1,2 milhões 
de dormidas acumula-
das no ano passado, e 
identificou Espanha, 
França e Brasil como 
mercados estratégicos. 

A responsável defen-
deu ainda uma pro-
moção que vá além do 
património e convide a 
sentir a alma da região, 
assumindo como desa-

médio de estadia.
A agenda do primei-

ro dia serviu para pro-
jetar o calendário de 
eventos que funciona 
como âncora de procu-

ra para os municípios 
ao longo do ano. Can-
tanhede levou à feira 
a Expofacic 2026, que 
decorrerá entre 30 de 
Julho e 9 de Agosto, e 
apresentou um cartaz 
provisório com artistas 
como os Vizinhos, Sara 
Correia, Mundo Segun-
do e Sam The Kid, José 
Cid e Calema, entre ou-
tros, além de centenas 

de expositores, dezenas 
de tasquinhas, mais de 
200 espetáculos e oito 
palcos, como é habitual 
na organização.

A Figueira da Foz, 
município convida-
do desta edição e com 
stand exclusivo, pro-
curou reforçar a ideia 
de que a oferta local 
vai além do sol e do 
mar, valorizando a sua 
ligação à inovação e à 
Universidade de Coim-
bra, bem como a inten-
ção de atrair visitantes 
durante todo o ano.

No stand do Turismo 

Centro de Portugal, a 
estratégia passou por 
uma ativação tecnológi-
ca e sensorial, com con-
teúdos imersivos e foco 
na gastronomia. O pre-
sidente, Rui Ventura, 
defendeu que o territó-
rio precisa de estar mais 
integrado e sublinhou 
a amplitude da região, 
que vai do Atlântico até 
à Espanha.

A BTL decorre com 
programação para pro-

de hoje e, depois, aberta 
ao público até domingo, 
1 de março.

Região de Coimbra aposta na diversidade 
de destinos e experiências na BTL 2026


